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bre el que están pintados unos arabescos verdes oscuros con 
filetes blancos y negros: para que pueda ser examinada por esta 
cara interior, hemos sustituido la clavazón por seis tornillos pe­
queños á fin de quitarse y ponerse con facilidad» (i) . 

Por su parte, el docto Anticuario de la Real Academia de la 
Historia, dirigiéndose al Sr. Fuentes y Ponte, que es á quien 
aludimos, decíale en carta ya del 30 de Marzo de 1886, y esti­
mando fundadamente de mayor antigüedad la efigie: 

* Harto recuerda usted, mi amigo, que en 1147 los genove-
ses y písanos asistieron á la conquista de Almería, hecha por el 
emperador D. Alfonso VII; y que desde antes del año 1010 
mantenían activo comercio con toda nuestra costa de Levante.» 
«Si á esto añadimos que la pintura árabe que usted ha descu­
bierto, en la superficie interior de la tabla puesta para cubrir el 
hueco, destinado en la cabeza y espalda de la Virgen á conte­
ner reliquias de santos, pertenece por su estilo á la época en 
que el rey de Córdoba Abderrahmán Annasir fundó la ciudad 
de Medina Azahra, bien podemos atribuir á los años inmediatos 
al de 936 la escultura murciana (2).» «Yo poseo muchos frag­
mentos de piedra franca, sacados de entre las ruinas de Medina 
Azahra, y sus labores son idénticas á las del dibujo que nos 
ofrece usted.» «Yo poseo curioso atril labrado con la madera de 
una ventana de la que fué grande Aljama de Sevilla, construida 
en 1196; y me alegraré que vea usted el estado de la madera, 
después de 690 años, cuando vuelva á honrar mi casa» (3). 

(1) F U E N T E S Y P O N T E , Ligeros Apuntes, etc. , págs . 50 y 5 1. 
(2) Sent imos en esta parte d e c l a r a r n o s en desacuerdo c o n la opinión respeta ­

ble d e l Sr . F e r n á n d e z - G u e r r a ; pero l a p i n t u r a de la tab la á que se a l u d e , s e g ú n 
podrán a d v e r t i r l o los l ec tores , y que n o es s i n o u n t rozo de tab ica de l a t e c h u m ­
bre de u n e d i f i c i o , c u a l sospechaba e l Sr . F u e n t e s y P o n t e , — n o a u t o r i z a s u p u e s t o 
semejante, a c r e d i t a n d o t o d a e l l a p o r e l c o n t r a r i o obedecer las i n f l u e n c i a s a l m o ­
hades de m e d i a d o s de l s i g l o x n , y apar tándose p o r c o n s i g u i e n t e d e l c a r á c t e r b i ­
zant ino que re s p l andece en los f r a g m e n t o s de Medinat-Az-Zahrá y en las obras de 
l a M e z q u i t a de Córdoba. E l ed i f i c io en el c u a l figuró esta tabla no p u e d e al parecer 
remontarse más al lá de l a época c i tada . 

(3) F E R N Á N D E Z - G U E R R A en los Alcances, y a c i t a d o s , d e l Sr. F u e n t e s y Ponte , 
págs . 13 y 14. 
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Inmediata á la iglesia de San Agustín, notable por la Virgen 
de la Arrijaca, está la Ermita de Jesús, de planta circular, pin­
tada y decorada por don Pablo Sistoris, de gusto recargado y 

sólo merecedora de ser visitada porque parece erigida para 

servir de museo donde se ostentan las más notables obras del 

artista más insigne que ha tenido M u r c i a : del inmortal Salcillo, 
honra, orgullo, gloria y admiración legítima de sus paisanos ( i ) . 

Nacido Salcillo en época de fatal decadencia para el arte, como 

lo era la que sucede, con el advenimiento de la dinastía borbó­

nica, á las postreras agonías de la grandeza española en los días 

del desventurado Carlos II, asistía en su juventud, y al quedar 

huérfano de padre en 1727, á aquel ficticio renacimiento opera­

do en las esferas artísticas por las influencias clásicas, afectas 

más á los padrones de fatal convencionalismo que á las expan­

siones naturales del sentimiento. N o era Salcillo hombre capaz 

de sucumbir no obstante bajo la presión abrumadora de aque­

llas perniciosas influencias, ni de ahogar tampoco la llama divina 

que iluminaba esplendorosa su espíritu; y huyendo del extremo 

que con horror y como peligro para el arte miraba, caía en el 

contrario inspirándose en exagerado realismo, al cual sin embar-

(1) L a p a r t i d a de b a u t i s m o de d o n F r a n c i s c o S a l c i l l o y A l c a r á z , d i c e a s í : «En 
M u r c i a á d o c e d ías d e l m e s de M a y o d e m i l s e t e c i e n t o s y s ie te a ñ o s . Y o e l B e n e f i ­
c i a d o J o s é d e C o r e ó l e s V i l l a r , C u r a p r o p i o d e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a C a t a ­
l i n a d e es ta C i u d a d , b a u t i c é á F r a n c i s c o A n t o n i o J o s é G r e g o r i o , h i j o de D . Nico lás 
S a r z i l l o y d e D . a I s a b e l A l c a r á z ; fué s u p a d r i n o D . F r a n c i s c o J o s é de H e r r e r a , á 
q u i e n a d v e r t í e l p a r e n t e s c o e s p i r i t u a l , y e n fe de e l l o l o firmé=Beneficiado, J o s é 
de C o r e ó l e s V i l l a r » = ( L i b . 6 de B a u t i s m o s de i 7 0 7 , f o l . 6 8 de l a P a r r o q u i a de S a n ­
ta C a t a l i n a ) . L a de d e f u n c i ó n e x p r e s a : « E n l a C i u d a d de M u r c i a e n d o s d ías d e l 
m e s d e M a r z o de m i l s e t e c i e n t o s o c h e n t a y t r e s , m u r i ó y se e n t e r r ó a l d ía s i g u i e n ­
te e n e l C o n v e n t o de R e l i g i o s a s C a p u c h i n a s d e d i c h a C i u d a d D . F r a n c i s c o Z a l c i l l o 
y A l c a r á z , v i u d o de D . a J u a n a V a l l e j o s y T a i b i l l a , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s d e P e n i t e n c i a , E u c a r i s t í a y E x t r e m a u n c i ó n ; h i z o s u t e s t a m e n t o ante 
J u a n M a t e o A t i e n z a , E s c r i b a n o d e l n ú m e r o de d i c h a C i u d a d , d e j a n d o p o r s u u n i ­
v e r s a l h e r e d e r a á s u h i j a D . a Mar ía F u l g e n c i a Z a l c i l l o y V a l l e j o s , y p o r s u a l m a , l a 
de s u s p a d r e s , a b u e l o s , á n i m a s d e l P u r g a t o r i o y p e n i t e n c i a s m a l c u m p l i d a s , c i e n ­
to c i n c u e n t a m i s a s r e z a d a s y s a c a d o e l t e r c i o p a r a l a p a r r o q u i a l de S a n P e d r o , 
d o n d e era f e l i g r é s , las d e m á s á v o l u n t a d de s u s A l b a c e a s , c o m o m á s l a r g a m e n t e 
c o n s t a t o d o d e s u t e s t a m e n t o , y e n fe d e e l l a l o f i r m é = D r . J u a n L ó pe z M u ñ o z = H a y 
u n a r ú b r i c a » = ( L i b . 20 de d e f u n c i o n e s de 1 7 8 3 , f o l . 229 v u e l t o de l a P a r r o q u i a 
de S a n P e d r o ) . 
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go lograba sobreponerse en ocasiones, elevándose á las esferas 

ideales y puras del sentimiento estético. Tomando la naturaleza 

por maestra y modelo, procuró aprovechar sus enseñanzas y sus 

lecciones, no siempre con igual fortuna, transigiendo por lo de­

más con las corrientes del gusto, por respirar inficionado el 

ambiente artístico en medio del cual vivía. 

Las obras suyas, entre las numerosísimas que se le atribu­

yen ( i ) , distínguense por su realismo; y como las de mayor mé-

( i ) L l e g a s u n ú m e r o al de mil setecientas noventa y dos, y en e l l a s , al d e c i r de 

C e a n B e r m ú d e z , le a y u d a r o n « s u s h e r m a n o s D. José y D. P a t r i c i o , p r e s b í t e r o ; e l 

p r i m e r o e n trabajar las cosas de m a d e r a ó de e s c u l t u r a , y el s e g u n d o e n estofar y 

e n c a r n a r las estatuas.» « D e s e m p e ñ a b a también esta o p e r a c i ó n c o n acierto s u h e r ­

m a n a D . a Inés, q u e tenía i g u a l m e n t e l a h a b i l i d a d de d i b u j a r y m o d e l a r c o n g u s t o 

é intel igencia.» L a l i s t a de las p r i n c i p a l e s o b r a s de S a l c i l l o f o r m a d a p o r C e a n , es 

la s i g u i e n t e : 

S A N T O D O M I N G O . — L a s estatuas de Santa 
Inés de Monte-policiano , Santo Tomás 
de A quino c o n f u n d i e n d o l a Herejía, 

San Vicente Ferrer, Santa Catalina de 
Rizzis abrazada con Cristo, San Pió V, 
San Francisco, Santo Domingo y San 
Gonzalo de ^Amaranto, u n a de las m e ­
jores q u e trabajó. 

S A N P E D R O . — L a s efigies de Santa Bár­
bara y de San Pedro, l l o r a n d o . 

S A N N I C O L Á S . — L a s d o s m e d a l l a s e n p i e ­

d r a de la f a c h a d a , y d o s m a n c e b o s d e l 

f r o n t i s p i c i o . 

S A N M I G U E L . — S e i s arcángeles en el r e ­

tablo m a y o r , d o s ángeles en el de S a n 

Nicolás, u n San Francisco y u n a Con­
cepción. 

S A N B A R T O L O M É . — L a Virgen de las An­
gustias , San ^Bartolomé, San Eloy y 
Santa Lucia. 

M O N J A S A G U S T I N A S . — L a estatua de San 

Agustín, de tamaño m a y o r q u e el n a ­

t u r a l , c o n f u n d i e n d o á los herejes. 

M O N J A S D O M I N I C A S . — Santa Ana d a n d o 

lección á la Virgen niña. 

C A P U C H I N A S . — San Francisco y Santa 

Clara, a d o r a n d o el S a n t í s i m o S a c r a ­

m e n t o . 

I S A B E L A S . — U n b u e n crucifijo, á l a e n ­

t r a d a de la i g l e s i a . 

J U S T I N I A N A S . — S a n Jorge. 
C L A R A S . — S a n José, y en el r e t a b l o m a ­

y o r la Concepción y Santa Clara c o n 
dos ángeles. 

I G L E S I A D E L A P U R Í S I M A . — L a i m a g e n 

de Nuestra Señora, e n u n t r o n o de 

n u b e s c o n c u a t r o á n g e l e s e n el p r i m e r 

c u e r p o . 

L A M E R C E D . — L a Virgen de las Mercedes 
y San Pedro Nolasco. 

LA T R I N I D A D . — San Félix de Valois y el 
Beato Simón de Rojas. 

S A N J U A N D E D I O S . — E l santo t i t u l a r y 

dos ángeles al l a d o d e l t a b e r n á c u l o . 

C A P I L L A D E J E S Ú S . — L o s p a s o s s i g u i e n ­

tes de S e m a n a S a n t a : La Cena ( t r e c e 

figuras), La Oración del huerto (cinco), 

El Prendimiento ( c i n c o ) , Los Azotes 
( c u a t r o ) , La Caída (cinco), la Veróni­
ca (a), San Juan Evangelista y La Do-
lorosa. 

E x i s t e n a d e m á s en M u r c i a o t r a s m u c h a s estatuas m e n o s n o t a b l e s de este p r o -

[a) Bsta imagen no es de Salcillo; pero él compuso y reparó sus formas. 

E N M U R C I A 
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rito son entre los entendidos est imados los Pasos de Semana 
Santa conservados en la Ermita de Jesús con rel ig iosa venera­

ción y debido respeto. Quizás no falte quien con just ic ia halle 

en la composición de los referidos Pasos defectos merecedores 

de censura, sobre todo en la disposición de las figuras y aun en 

las actitudes; acaso exista con efecto a lgo de amaneramiento y 

de v io lencia , y se tache á este insigne maestro de monótono, 

p o r servirse s iempre y p o r lo común para sus imágenes de un 

m i s m o y único m o d e l o ; pero á pesar de ello, n i puede negarse 

ni puede desconocerse, á despecho de cuantos lunares halle la 

f e s o r , e n l a e r m i t a de S a n R o q u e , H o s p i t a l d e S a n A n t ó n , e l C a r m e n , S a n t a Cata ­
l i n a y S a n L o r e n z o . 

SANTA MARÍA.—Las e s t a t u a s de Nuestra 
Señora de los Dolores, Saji Juan Nepo-

muceno, la Samaritana c o n Jesús j u n t o 
a l p o z o , y l a Oración del huerto. 

SAN FRANCISCO. — San José con el Niño. 

SAN DIEGO.—San Pedro Alcántara. 

HOSPITAL DE LA CARIDAD.— Cristo en la 
agonía. 

ERMITA DE SAN MIGUEL. — D o s arcán­
geles. 

E N L O R C A 

PARROQUIA DE SAN MATEO.— La Virgen 
de las Angustias. 

PARROQUIA DE SANTIAGO. — La Divina 
Pastora. 

SANTO DOMINGO. — Nuestra Señora de la 
Aurora y la Virgen de Belén. 

MONJAS MERCENARIAS.—San Pedro No-
lasco, San Indalecio y San Jerónimo. 

PARROQUIA DE SANTIAGO.—Las e s t a t u a s 
d e La Virgen, San José y el Niño Dios, 

San Vicente Ferrer y San Luís Beltrán. 

CARMEN CALZADO. — N u e s t r a Señora del 

E N O R I H U E L A 

E N O T R A S P O B L A C I O N E S 

MONASTERIO DE LA ÑORA. — San Jeróni­
mo d e s n u d o y p e n i t e n t e . 

CATEDRAL DE ALMERÍA. — San Indalecio 
e n u n t r o n o d e n u b e s , c o n ángeles y 
serafines y Nuestra Señora de las An­
gustias. 

HOSPITAL DE ALICANTE. — La Virgen de 

las Angustias y San Juan de Dios. 

ALCANTARILLA. — E n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l La Virgen de la Aurora, San Jo­

sé y Jesús Nazareno, y e n e l C o n v e n t o 
de M í n i m o s , u n a e s t a t u a d e San Fran­

cisco de Paula. 

H a y t a m b i é n e s t a t u a s d e m a n o d e S a l c i l l o e n las i g l e s i a s de B a z a , C h i n c h i l l a , 
V i l l e n a , A l b a c e t e , Y e c l a , A l h a m a , M o n t e a g u d o , T o t a n a , J u m i l l a , A l b u d e i t e , Muía, 
P e ñ a s d e S a n P e d r o , M a z a r r ó n , S a x , A l g e z a r e s , l a A l b e r c a , E r a - a l t a , F u e n t e - á l a m o , 
y e n e l e r e m i t o r i o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a L u z . 

E N C A R T A G E N A 

Carmen e n u n t r o n o d e n u b e s y án­

geles. 

CAPUCHINOS.—San Fidel. 
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crítica moderna en las creaciones de Salcillo, que es digno del 

inmortal renombre y de la estimación universal que goza, y que 

con nosotros reconocen unánimes cuantos han admirado el vigor 

y la energía de su cincel privilegiado, y han sentido lo que nos­

otros á la presencia de aquellos monumentos de la escultura es­

pañola renaciente. Cierto es que, fuera de las figuras principales 

de cada grupo, aquellas en las cuales procuró el maestro infun­

dir aliento y vida por medio de la codiciada adecuidad en la ex­

presión, las demás obedecen las leyes del convencionalismo im­

perante, produciendo hoy muy sensible desentono; pero si se 

considera que Salci l lo, emulando el ejemplo de los grandes 

maestros, de aquellos que en el siglo x v i , como Berruguete, 

Vigarni y otros, llenaron de tesoros escultóricos nuestras Cate­

drales, padeció el mismo extravío, por inspirarse en la realidad 

activa para unos y para otros,—no podrán ser tampoco para 

extrañados los anacronismos arqueológicos de que los Pasos 

adolecen, por más de que habían ya en la X V I I I a centuria co­

brado inusitado vuelo estos estudios de la antigüedad clásica, 

sobre todo, con el establecimiento de las Academias. 

Mas, prescindiendo de este linaje de consideraciones, ven 

con nosotros, lector, á admirar las creaciones de Salcillo, que, 

guardadas en sus respectivos camarines, se ostentan en la abi­

garrada Ermita de Jesús, donde nos encontramos. Ven, y co­

menzaremos por la Cena, grupo de grandes dimensiones, y que 

parece imposible que sea á fuerzas humanas dado moverlo de 

aquel sitio: la mesa es oblonga y larga: á su cabecera, se halla 

sobre sitial de la época del escultor, sentado Jesucristo, la más 

notable de las trece figuras de tamaño natural de que consta; 

el discípulo amado reposa sobre él y en torno de la mesa, sobre 

taburetes de análoga estructura á la silla del Divino Maestro, 

se ofrecen repartidos los Apóstoles en varias actitudes natura­

les, vencida en el movimiento la monotonía con que suelen tro­

pezar esta clase de representaciones. «Todas las figuras,—dice 

un escritor murciano,—no dejan nada que pedir á la más exi-

z ,8i 
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gente crítica...; pero nos vemos precisados á confesar que le 

faltan aquí esas chispas de genio que se admiran en sus otras 

obras.» «La cena,—añade,—puede dar nombre á un artista: á 

Zarcillo le hubiéramos pedido más» ( i ) . Más notable, más inte-

resante y más bello es á no dudar el Paso de la Oración en el 
huerto, grupo de cinco figuras, y en el cual Salcil lo, que sólo 

tuvo por maestro la naturaleza murciana, cual veremos, con 

M U R C I A . — LA. ORACIÓN EN EL HUERTO, ESCULTURA DE SALCILLO 

destreza ha reemplazado los olivos del huerto de Jetsemaní por 

una sola palmera, entre cuyas ramas resplandece sobre nubes 

el cáliz de amargura que debe de apurar el H i j o de María. De­

trás de aquella, para no quitar importancia al sublime y princi­

pal asunto, se muestran dormidos San Pedro, San Juan y San­

tiago; apoya el pescador la cabeza en el brazo, vencido por el 

( i ) CHICO DE GUZ.VIÁN, art. p u b . en las fiestas d e l Centenario de Salcillo. Cuando 
este Paso es sacado, no s i n p e l i g r o s , d e l l u g a r d o n d e se c u s t o d i a p a r a figurar en 
la proces ión, sobre e l b lanco m a n t e l t e n d i d o en l a mesa, s o n co locados m u l t i t u d 
de manjares de todas clases, c o n lo c u a l l a i lusión n a t u r a l i s t a crece y se agiganta. 
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sueño, y m i e n t r a s S a n J u a n g o z a e c h a d o de l a r e p o s a d a tran­

q u i l i d a d de l a i n o c e n c i a , S a n t i a g o «recostado también, p a r e c e 

presa de un sueño de p l o m o fat igoso y v i o l e n t o » , a s o m a n d o p o r 

bajo de las v e s t i d u r a s de P e d r o los desnudos pies del a p ó s t o l , 

que s o n admiración de l inte l igente . Á d i s t a n c i a p r o p o r c i o n a d a 

de la p a l m e r a , — q u e a l sa l i r en l a procesión el Paso es a d o r n a d a 

con a b u n d o s a s y frescas r a m a s , — f o r m a n d o e x p r e s i v o g r u p o , 

l leno de s e n t i m i e n t o , e m p a p a d o en r e l i g i o s o i d e a l i s m o , y en­

g e n d r a n d o emoción i n v e n c i b l e , — e n p ie , d e s n u d o , se l e v a n t a el 

ángel , de be l las y p u r a s f o r m a s , en las cuales s u p o e l g e n i o de 

S a l c i l l o v e n c e r t o d o c u a n t o de m a t e r i a l p u d i e r a e n c o n t r a r s e e n 

la naturaleza , s in que l a m o r b i d e z de los c o n t o r n o s , la r e d o n d e z 

de las formas, la t r a n s p a r e n c i a de las carnes, despier ten ideas 

que c o n t r a d i g a n n i m e n o s p e r j u d i q u e n l a g r a n d e z a d e l asunto . 

C o n l a d e r e c h a m a n o señala e l cáliz q u e entre las r a m a s de l a 

p a l m e r a resplandece , y en su r o s t r o , v e r d a d e r a m e n t e a n g e l i c a l , 

parece c o m o que los l a b i o s de l e n v i a d o de l P a d r e se m u e v e n 

para p r o n u n c i a r aquel las subl imes p a l a b r a s c o n que i n v i t a a l 

H i j o de D i o s a l sacr i f ic io . «Su expres ión es indef inib le ; hay en 

el la a l g o de s o b r e h u m a n o que n o se p u e d e d e s c r i b i r ; s u d o l o r 

tiene un no sé qué de d i v i n o , que escapa á los estrechos l ímites 

de l a i n t e l i g e n c i a de l h o m b r e ; su majestad, u n no sé qué de so­

b r e n a t u r a l que aquí no p u e d e c o n c e b i r s e , que está m á s allá de 

nuestra v is ta , m á s allá de esa esfera a z u l a d a q u e es techo d e l 

m u n d o , p e r o a l f o m b r a de D i o s » (1). A r r o d i l l a d o , ó p o r m e j o r 

decir, d e r r i b a d o s o b r e las r o d i l l a s ; p i n t a d a en el s e m b l a n t e l a 

s u p r e m a a m a r g u r a que le posee; v e n c i d o también p o r l a i m p o ­

sición de l a m a t e r i a de q u e se h a l l a su espíritu d i v i n o r e v e s t i d o ; 

con los b r a z o s c a í d o s en señal de p r o f u n d o desa l iento; s i n t i e n d o 

(1) C H I C O D E G U Z M Á N , a r t . c i t . E n él se e x p r e s a q u e «Lord W e l l i n g t o n , á s u 

paso p o r M u r c i a , o frec ió p o r este á n g e l d o s m i l l o n e s p a r a e l c u l t o d e l s a n t u a r i o , 

y u n a c o p i a p o r e l e s c u l t o r q u e se d e s i g n a s e . » «¡Cómo d e b i ó t e m b l a r en su t u m b a , 

— d i c e este e s c r i t o r , — l a s o m b r a de Z a r c i l l o ! L a oferta fué r e c h a z a d a , p o r q u e l o s 

e s p a ñ o l e s p o d r á n d e s p r e c i a r s u s o b r a s , p e r o no las s a b e n v e n d e r . » 
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zozobrar rebelde la carne, y ligeramente recostado en los brazos 

del ángel, está Jesús, resignado, dispuesto al sacrificio, en cum­

plimiento de la voluntad de su Santo Padre.. . L a expresión del 

rostro, la actitud de la figura, lo sublime del momento, y el arte 

de Salc i l lo , rompiendo los moldes aquí del convencionalismo, 

abren las fuentes del sentimiento, y el espíritu se siente conmo­

vido hondamente, experimentando todas aquellas amarguras que 

combatieron el del Salvador en tan supremos instantes! 

Sigue después el Prendimiento ó el Beso de Judas, grupo 

de cinco figuras, no todas de igual v igor ni mérito aunque inte­

resantes, y entre las cuales se hace por su realismo notable la 

de Pedro en el acto de levantar armado el brazo sobre Mar­

co ( i ) , caído á sus pies en actitud natural, pero poco estudiada 

con relación al conjunto, sucediendo el Paso de la Caída, «el 

último que hizo Zarcillo», inferior á nuestro juic io, pero digno 

siempre de su fama, en el que la exageración es visible, tanto 

en el desnudo como en la crueldad de los sayones; la figura de 

Jesús es natural, como son naturales los paños en las de los sa­

yones, pero la expresión del rostro del D i v i n o Maestro en este 

Paso ni en el anterior, nos parece adecuada, pues no inspira 

iguales sentimientos que en el de la Oración del Huerto men­

cionado arriba. E n estos dos pasos la indumentaria es impropia 

y produce singular desentono en ambos la figura de Longinos, 

vestido á la manera de los guerreros del siglo x v i , y en especial 

en el último grupo, en el que se halla adornado el casco por 

abundante plumero de colores que se desborda de la cimera. 

L a efigie que mayor reputación ha dado á Salci l lo es sin 

embargo del mérito de las anteriores, la de La Dolorosa, pro­

piedad, como los pasos, de la Cofradía de N . P. J . Nazareno, y 

( i) «Unos alemanes—dice el Sr. Chico de Guzmán—quisieron comprar este 
brazo á un precio exorbitante y aun parece que hicieron proposiciones al sacris­
tán, comprometiéndose á reemplazarlo con una copia para que no se notase la sus­
titución.» 
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manantial de inspiración para los poetas (1), que ven en ella 
admirable poema de «dolor inmenso, sobrehumano, supremo, 
infinito; el dolor de los dolores; aquel dolor indescriptible que 
debió sentir al pie de la cruz la madre del Redentor.» «En aque­
llos dulcísimos ojos parece encontrarse la fuente de todas las 
lágrimas; en aquellos labios entreabiertos parece que se ve na­
cer el primer sollozo y el primer suspiro que hace diez y nueve 
siglos las generaciones repiten de eco en eco y que repetirán 
siempre mientras quede un resto de la creación y un átomo de 
la humanidad» (2). Todo esto y más, con efecto, se descubre en 
la obra de Salcillo, que es realmente admirable, y ante la cual 
se siente el alma compenetrada de aquel vivo dolor incompara­
ble que ha sabido el genio del artista expresar con tal maestría: 
por entre los abiertos labios de la imagen, secos, ardorosos, 
contraídos por la suprema angustia, brotan en realidad compri­
midos los sollozos; pintada está asimismo la angustia en aque­
llos ojos enrojecidos y desfigurados por el llanto, y la pena que 
embarga el corazón de María se retrata vigorosa en la contrac­
ción de los músculos del semblante. Y sin embargo, en medio 
de la desolación que respira aquel rostro, de aquellas lágrimas 
que se desbordan de los párpados y ruedan por las enflaqueci­
das mejillas, hay tal unción, tan sublime resignación en la acti­
tud de la imagen, que conmueve y edifica! De reparar es que 

(1) Entre las más notables de las c o m p o s i c i o n e s dedicadas á esta e f ig ie , figura 
la de nues t ro a n t i g u o a m i g o el Sr . D. R i c a r d o Sánchez M a d r i g a l , que bajo el t í tulo 
de La Dolorosa de Salzillo fué g a l a r d o n a d a con el p r i m e r p r e m i o en los Juegos 
florales ce lebrados en M u r c i a e l año 1 8 7 7 . Refiere la t radic ión, con v a r i e d a d de 
v e r s i o n e s , que S a l z i l l o , p a r a i n s p i r a r s e en su o b r a , amenazó de m u e r t e á u n a de 
sus h i j a s ; o t ra vers ión dice que « l a h i z o creer que u n ent ierro que pasaba p o r s u 
casa era el de l p r o m e t i d o de a q u e l l a » , y o t r a , p o r ú l t imo, que « l a acusó de haber 
m a n c h a d o s u pureza» . Sánchez M a d r i g a l , r e s p e t a n d o la t radic ión , adopta l a úl t i ­
m a de estas v e r s i o n e s , que es la más vál ida , s u s t i t u y e n d o c o n l a esposa de l es­
c u l t o r l a h i j a , « p o r creer que de este m o d o resu l tar ía l a acción más v e r o s í m i l y 
dramática». Años d e s p u é s , este m i s m o y notab le poeta m u r c i a n o l levó c o n éxito á 
la escena en M u r c i a e l p r o p i o a s u n t o , ta l c o m o e n S e v i l l a , y respecto de T o r r i g i a -
no , lo habían hecho nues t ros a m i g o s D . J o s é de V e l i l l a y Rodr íguez y D. Luís 
M o n t o t o . 

(2) C H I C O D E G U Z M Á N , art . c i t . 
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Salc i l lo , intérprete fiel de la naturaleza, reproduce en casi todas 

sus imágenes el t ipo murciano, siendo la Doloroso, con efecto 

totalmente murciana; lástima que la corrección pretendida en 

ella y en las efigies de Jesús, le l leve al punto de afinar tanto 

las facciones más salientes y 

pr ivar de v i d a á alguna de 

ellas, como sucede con la 

nariz de la Doloroso, donde 

olvidado el realismo, no pue­

de sin violencia suponerse 

que aquellas apretadas alas 

se muevan al acompasado 

movimiento de la respiración 

de la imagen. 

Otras varias son las que 

de este insigne artista se con­

servan en la misma Ermita, 
aunque no de la importancia 

de los Pasos y de La Dolo-
rosa, razón por la cual aban­

donaremos el templo; pero 

antes de hacer lo p r o p i o con 

el antiguo barr io mozárabe 

de la A r r i j a c a , que tantos 

recuerdos encierra, lícito ha­

brá de sernos recordar en 

este sitio que allá, en el extre­

mo N O . , cerca del lugar por donde pasa la acequia de Aljufia, 
y sin que sea dable hoy determinar su emplazamiento, quizás 

formando parte de la cintura de murallas que ceñía la Arrijaca, 
era en las postrimerías del siglo v i de la Hégira ( x n de J . C.) 

levantada una torre destinada á defender aquel arrabal de los 

desbordamientos de la acequia, según lo demuestra el siguiente 

fragmento de una lápida tallada en piedra, que mide o m 57 en su 

M U R C I A . — L A DOLOROSA, DE S A L C I L L O 
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mayor altura, por o m Ó3 de ancho, y que en seis líneas, no com­

pletas, de caracteres cursivos ó africaciones en relieve, de inco­

rrecto dibujo, faltos de la puntuación indispensable y propia en 

este linaje de escritura, dice de esta suerte: 

En el nombre de Alldh, el Clemente, el Misericordioso! La bendición de Alláh 

sea sobre Mahoma y los suyos ! Salud y Paz ! 

Altura de esta torre occidental de la ciudad 

veinticinco [codos] sobre el nivel del agua, respecto de los que la miran. 

con ella y al desbordar de lo que [fué ó había sido] separación 

[de la ase]quia de Al-Chuf permanezca por espacio ( 1 ) 

N o haciendo mención especial del Almudí ( 2 ) , ya en el re-

(1) Consérvase en la actualidad este fragmento en poder de D. Federico Chá-
p u l i , en su casa de la calle de San Antonio, número 8 , donde tuvimos ocasión de 
copiar el epígrafe ya en 1 8 7 7 ; refiriéndose á el la, y no obstante la traducción 
hecha por el Sr. Gayangos y publ icada por Martínez Torne l en su opúsculo acerca 
de la l i teratura murciana (pág. 44), decía en 1 8 8 1 el di l igente D. Javier Fuentes y 
Ponte : « l o s señores de la familia Chápuli parece conservan otra lápida arábiga, 
cuya inscripción conmemora la fecha en que se hizo la fortaleza ó torre de Cara-
majul situada al Este de la mura l la de Murcia» (Descubr. arqueol. en Murcia, Se­

manario murciano, núm. 1 7 6 ) , s in tener en cuenta que, como dice el erudito Fer­
nández Guerra, también las lápidas viajan, y que declarándose en el epígrafe 
referirse á una torre occidental , como lo expresaba el Sr. Gayangos, no era dable 
atr ibuir la á una construcción colocada á Levante, y cuya erección no conme­
mora. 

( 2 ) «El antiguo,—dice el doctoral L a Riva,—estaba donde el granero mayor, y 
D. Alfonso X mandó ponerlo donde está ahora. » « Se reedificó siglo x i v y es obra 



4 8 8 M U R C I A Y A L B A C E T E 

cinto del Alcázar y dentro de la ant igua c i u d a d , — séanos lícito 

recordar con la Canal famosa, la no menos célebre Contrapara­

d a , azud de notor ia importanc ia , o b r a inteligente de los musul­

manes para el r iego de l a huerta, y respecto de la cual ha fanta­

seado e l pueblo la siguiente leyenda que r e p r o d u c i m o s seguros 

de que habrá, lector, de complacerte , no sólo p o r lo típico del 

lenguaje, sino porque pinta las costumbres de esta t i e r r a : 

«Cuando los moros é l a m o r i s m a se pusieron á frabicá l'azú 

é la contrapará, s'arrejuntó un tropér de gente, m u grande, en 

m u y b u e n a . » A u n q u e e s t i m a b l e c o n e fec to , y y a d e l a X V I I . a c e n t u r i a , n o l o es 
t a n t o c o m o s u p o n í a e l d o c t o r a l , c o r r e s p o n d i e n d o a l e s t i l o d e s o r n a d o ; c o n s t a s u 
f a c h a d a d e d o s p i s o s , de c a n t e r í a , e l s u p e r i o r c o n d o s h u e c o s c e r r a d o s p o r r e j a s , 
a m b o s d e f r o n t ó n t r i a n g u l a r c o m o e l á t i c o d e l c e n t r o , e n e l c u a l c a m p e a e l e s c u d o 
r e a l d e E s p a ñ a ; r o m p i e n d o l a i m p o s t a g e n e r a l , á b r e s e e n e l eje d e l i n f e r i o r u n 
a r c o a d o v e l a d o d e m e d i o p u n t o , c o n p i l a s t r o n e s y d o s v e n t a n a s e n r e j a d a s , r e c ­
t a n g u l a r e s y a d o v e l a d a s t a m b i é n ; e l a r c o l l e v a f r o n t ó n p a r t i d o e n c u y o s á p i c e s 
p l a n t a e l b l a s ó n d e l a c i u d a d c o n s e i s c o r o n a s , p u e s l a s é p t i m a es d e b i d a á F e l i ­
pe V ; s o b r e este a r c o y e n u n a l á p i d a de p i e d r a o s c u r a se d e c l a r a e n t res l í n e a s : 
R e y n a d o e l a s E s p a n a s l a M a g . d d i R e y D . F e l i p e III N . S . l a m u y n o b l e y m u y l e a l 
C i u d . i i d e M u r c i a m a d o h a z e r e s t a o b r a s i e d o C o r r e g . D . Ant . ° d e Q u i n o || nes 
P i m e t e l Cau.° d i h a b i t o d C a l a t r a u a y C o m i s s . o s D . Ant . ° M n z . . . D . In.° d e S a a b e d r a 
y A u e l l a n . ^ D . Ant.° d ía P e r a l e j a D . In.° M a r i n d e V a l d é s A l g . 1 m a || y o r d ía I n q u i s . 0 1 

R e g . r y In.° V á z q u e z R a m í r e z I u r . d 0 A c a b ó s e s i e d o C o r r e g . r G a s p a r de A u i l a V a l -
m a s e d a , R e g i d o r día C i u d . d d e T o l e d o , A n o M D C X V I I I . — H á l l a s e p r e c e d i d o e l e d i ­
ficio p o r u n p ó r t i c o de c a n t e r í a á c a d a l a d o , c o n c i n c o a r c o s d e m e d i o p u n t o 
p o r f r e n t e , r e e d i f i c a d o s e l a ñ o d e 1804 á c o s t a d e l D e á n D r . I g n a c i o de O t á ñ e z , 
s e g ú n d e c l a r a l a i n s c r i p c i ó n q u e o s t e n t a n , y á c o n t i n u a c i ó n s i g u e f á b r i c a de l a ­
d r i l l o , d e l a é p o c a , y e n l a c u a l , d e m á s d e l r e l i e v e d e la Caridad, e s c u l p i d o en 
m á r m o l y al l í e m p o t r a d o , se h a l l a l a s i g u i e n t e l á p i d a e n c i n c o l í n e a s de carac te ­
r e s g ó t i c o s : 

L a s figuras d e l o s á n g e l e s d e l r e l i e v e l l e v a n e n r o s c a d a s c i n t a s c o n l e t r a , y a i l e ­
g i b l e l a de l a c i n t a de l a i z q u i e r d a , e n t e n d i é n d o s e e n l a d e l a d e r e c h a las p a l a ­
b r a s : IPSA • COCAT • AD • REGENDVM. — H o y se h a l l a e s t a b l e c i d a e n este e d i f i c i o 
l a A u d i e n c i a d e l o c r i m i n a l . 
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las dos costeras der río, que paecían moscas. Unos s'arremanga-

ban los saragüelle y se metían entro er río á clava estacas, y 

otros tanimientras les arrimaban peñas. Pus señó, que tó iba 

bien ar comienzo; pero, cabayeros, cuando ayegaron los hom­

bres ar comedio er río, iba uno á clava una estaca y... ¡pum!... 

abajo, y Dios t'aya perdonao!... echaban una peña y... ¡como si 

juera un paper é fuma!... ¡pum! y abajo. Y á tó esto la obra 

para y los moros esesperaos; había ayí hombre que se c en 

er zancarrón é su Mahoma, y ya ecían argunos «¡cabayeros, lo 

»que no pué ser, no pué ser!...» cuando s'arremaneció pó ayí un 

viejeciquio que naide ro había visto en los jamás é los jama­

ses, y le ijo á los é la presa «¡seis unos alimales empinaos! ¿No 

»sabéis que er agua es una tonta, q'ande la llaman bá? Pus ¡aquí 

»de l'astrucia! ¿Tenéis más q'acer una cortaúra en la peña, pó 

»aquí mesmo (señalando donde hoy está el sangrador de la Con-
»tr-aparada), y os sorbéis er río por una cieca der ancho d'un 

»zaragüelle?...» Y los moros miraban ar viejeciquio aquér, y 

denguno lo reconocía; pero lo miraron q'estaba arrugáo der 

tanto saber, y dijeron tos: «Pus tié razón este agüelo.» Y se 

pusieron á hacer la cortaúra qu'abia dicho aquer tío cutimañas, 

y tan presto jué arremata que, en un Jesús, er río se queó en 

seco, y se vido lo que ojos no berán, que jué zagales jugando 

ar caliche en comedio er río, y... asina se hizo l'azú é la contra-

pará... Pues señó que asina que s'arremató la obra, jueron las 

maeres mías, porque er río l'abía tomao er gusto á ejarse caer 

por la cortaúra é la contrapará, y paesía como si abora dije­

ra «vusotros 1'abéis querío, y yo no estoy aquí p'acer «siempre 

buestro busto.» Y con aquella eficurtá, s'arrejuntaron otra ves 

más moros que moscas, y escomensaron á tira en la cortaúra 

mucha broza y ná, y haces d'arcabazas y ná, y sabenas 

é perfolla, y ná, y sarrias é paja y ná porque er río, 

bamos ar decir, es como los hombres, que no se sabe la juerza 

que tienen dasta q'están repretáos. Y los moros estaban que 

paecían é yesca, y argunos se c... otra bes en er zancarrón, y 
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otros ecían pegando bozes, «cabayeros, esto no tié apaño, ¡nos 

»hemos luzío! Aquí no quea más q'acer que ca uno á su casa y 

»no dicir denguno lo qu'aquí á pasao, que no á sío denguna di-

»birsión, que quien s'a dibirtío es er viejeciquio...» y no jué más 

presto nombrao qu'er viejeciquio mesmo s'arremaneció allí sin 

que naide lo esfisara antes, que paecía besibilo. Y lo mesmo jué 

vello que tirarse á er tos, pa inchalle la geta á guantas, y á rem­

pujones tiralle ar agua; pero er tío aquer no s'encorbilló, porque 

era mu despabiláo, y como si tar cosa pega una bos y dice: 

«¡Qué curpa tengo é que seáis unas bestias bestias! ¿No abéis 

»bisto que lo q'está pasando es enchizo? Pus lo q'es tanimien-

»tras que no echéis ahí, ¡oyirlo bien, alarbes! una víngen é los 

»cristianos, la mesma maere é su Jesús, ya podéis estar tirando, 

»q'es tó como si tirarais un perfolla é panizo...» Tú q'as dicho? 

N'abía cerrao la boca aquer tío coscón, y ya habían trayío los 

más adetermináos, roba una víngen de ande pudieon echalle 

mano, y l'abían echáo al conduto é la contrapará po ande s'iba 

er río... ¡Lo que pasó entonce, cabayeros! ¡Lo que pasó en 

siguía que tiraron la vingen ar agua!... Pus pasó que ande cayó 

la estauta santísima se queó en seco, porque como er río trae 

toas las pudres d'Archena, no podía er Señó consintir q'er agua 

aqueya mojara á su debina maere, que jué pura antes er parto, 

en er parto y empués er parto ( i ) , y er agua s' echó p'atrás, y 

s'arremolinó, y corrió p'arriba en bes é corre p'abajo, y tomó 

biaje otra bes por ande l'abía tenío siempre, y ar yegá á 

l'azú nueva sartó po encima, y asina que sartó escomenzaron á 

echa relinchos los moros y á ecir «¡jamalajá! Bien ecía er biejo!» 

Pero er biejo sabía esaparecío!... Y aquí entra la moraleja: que 

( i ) «Inúti l h a c e r a c l a r a c i ó n s o b r e este p u n t o . H a s t a los p o c o s s u s c r i p t o r e s ex­
t ran jeros de esta o b r a , s a b e n q u e l o s b a ñ o s de A r c h e n a t i e n e n v i r t u d p r o d i g i o s a 
p a r a l a c u r a c i ó n de l a sífilis, y q u e a f l u y e n y se m e z c l a n c o n las d e l r í o , las a g u a s 
de estos b a ñ o s . Quizá , á m á s de esta n o t a , h a b r í a c o n v e n i d o h a c e r g l o s a r i o de a l ­
g u n a s p a l a b r a s de l a l e y e n d a , q u e n o se c o m p r e n d e r á n f u e r a de Murcia» (Nota d e l 
S r . Díaz Cassou) . 



492 M U R C I A Y A L B A C E T E 

er biejo aquer era er demonio malo que quiso tener un rato de 

dibirsión en ver cómo er río se llevaba la vingen, porque la tiene 

mucha tirria, pero jué ar revés, que jué la vingen la que se riyó 

del demonio, y asina á é ser por los sigros é los sigros. Amén» ( i ) . 

( i ) T o m a m o s e s t a l e y e n d a , d e t a n t o c a r á c t e r c o m o e n t o n a c i ó n , de l a i m p o r t a n 
te o b r a de n u e s t r o b u e n a m i g o e l d o c t o m u r c i a n o d o n P e d r o Díaz C a s s o u , q u e s< 
p u b l i c a , m á s l e n t a m e n t e de l o q u e q u i s i é r a m o s , c o n e l t í t u l o de La Huerta de Mur­
cia ( p á g . 140 á 142). 



C A P Í T U L O X I I I 

E l Puente—El Paseo de Floridablanca—Un recuerdo en Algezares—La Virgen 
de la Fuensanta—La Luz—Santa Catalina—Monteagudo—Sus ruinas—La 
ventana de la reina mora — E l Castellar—La Rueda de la Ñora —Los A l c á ­
zares — Sus ruinas 

o vamos, lector, en busca de impresiones fuertes, nuevas 

ó desconocidas, c o m o touristes extranjeros, ni hacemos 

viaie de exploración á través de tierras aún no saludadas p o r el 

aliento de l a civilización moderna: no hemos pues de ser exigen­

tes con M u r c i a , n i de demandar á esta c iudad p o r tanto, como 

lo hacen aquéllos, que en lugar de l espectáculo agradable que en 

su conjunto y de p o r sí ofrece, presente á nuestras ávidas mira-
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das todavía el aspecto de las poblaciones muslímicas de que 

son tradicional remedo en las regiones africanas aquellas que 

hollaron con sus plantas victoriosos nuestros soldados en 1860, 

y vieron flotar sobre las almenadas alcazabas el rojo y gualda 

de los estandartes españoles. N o habremos tampoco de extrañar 

hoy, casi á las puertas ya del siglo xx , que no discurran ni pulu­

len por las estrechas y torcidas calles, por las encrucijadas y 

revueltas, por las irregulares plazas y los deliciosos caminos de 

Murcia , aquellos tradicionales huertanos que, como nota armó­

nica respecto del paisaje, matizaban con lo blanco de sus zara­

güelles y lo abigarrado de su manta la monótona blancura del 

desigual caserío, ni habrá de sorprendernos que éste aparezca 

en su mayor parte enjalbegado, como ocurre en toda Andalu­

cía (1), ni que los «pobres» y los «pequeños burgueses» murcia­

nos sean «parecidos á los pobres y á los pequeños burgueses de 

todas partes» (2) . Aunque, engreída con su pasado, la población 

murciana no viva toda ella en general la vida presente, ni respire 

en absoluto el ambiente moderno, tampoco se halla apartada á 

tal punto del movimiento actual, como para que sus moradores 

sean objeto de indiscreta curiosidad, ni parezcan pertenecer á 

(1) No p o r su i m p o r t a n c i a , s i n o p o r lo in jus t i f i cado d e l j u i c i o , hacemos aquí 
mención d e l que h u b o de merecer M u r c i a no há m u c h o s años á u n o de tantos v i a ­
jeros , f rancés p o r más s e ñ a s , q u e , e s t i m a n d o s u s u p e r i o r i d a d y s u c u l t u r a m u y 
p o r e n c i m a de todo , decía s i n c o m p r e n d e r las razones que para e l l o e x i s t e n : «El 
aspecto de M u r c i a nos saltó á los ojos c o n efecto ; tan nos sa l tó , que p o r u n i n s ­
tante t e m i m o s que nos dejase c iegos .» «Por p r i m e r a vez en n u e s t r a v i d a hemos 
sab ido en M u r c i a qué es lo blanco,» a l u d i e n d o a l d e l caser ío ( M . ROBIDA, Les viei-
lles villes d'Espagne). H e r e d a d a de los m u s u l m a n e s , es cos tumbre en las regiones 
d e l mediodía y de levante en España, d o n d e el s o l c a n i c u l a r se hace i r r e s i s t i b l e , 
b l a n q u e a r las fachadas de las casas, para que l a refracc ión de los r a y o s solares 
m a n t e n g a fresco e l i n t e r i o r de las v i v i e n d a s , c o n tanta más razón, c u a n t o que 
s i e n d o bajas, y de u n so lo p iso p o r l o c o m ú n , se ca ldean p r o n t o , y más todavía las 
que h a n s ido c o n s t r u i d a s con a d o b e s ; esta c o s t u m b r e , que t iene pues n a t u r a l ex­
pl icación, choca á los habi tantes de otros países , d o n d e las i n c l e m e n c i a s de l a 
es tac ión c a n i c u l a r no s o n tan g r a n d e s , y p r o d u c e oftalmías en q u i e n no se h a l l a 
avezado á l a r e v e r b e r a c i ó n de las p o b l a c i o n e s de Andalucía , de V a l e n c i a y de 
M u r c i a , c iudades estas ú l t imas en las cuales y p r i n c i p a l m e n t e p o r lo que hace á 
los edi f i c ios de algún v i s o , ha desaparec ido en m u c h a par te . 

( 2 ) ROBIDA, Op. cit.; véase e l Semanario murciano, número 155 . 
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raza dist inta que l a de los demás y orgul losos pueblos euro­

peos. 

¿Quién, estando en M u r c i a , deja de vis i tar en el monte la 

ermita de l a veneranda Virgen de la Fuensanta, p a t r o n a de l a 

ciudad, y Capitán G e n e r a l de los ejércitos españoles, y con e l la 

y al p r o p i o t iempo el eremitor io de La Luz y Santa Catalina? 
Resígnate, lector, dentro de l a tartanica, que es con sus cort ina­

jes rojos y su coquetería , sus dos únicas ruedas y sus pocos y 

endurecidos resortes, arrastrada p o r la jaca huesuda que a g i t a 

al aire sonoroso col lar de dorados cascabeles, al compás de l a 

carrera e m p r e n d i d a p o r aquel los caminos p o l v o r i e n t o s ; p e r o 

antes de cruzar el puente sobre el S e g u r a , hemos ante él de dete­

nernos p o r ser o b r a que lo merece, dadas las condic iones del 

antiguo Tháder ó Nahr-al-abiadh, c o m o lo apel l idan los m u s l i ­

mes. Xerif-Al-Edrisí escribe que en el t iempo en que fué p o r sus 

emisarios y auxi l iares v is i tada España, M u r c i a sólo tenía u n 

puente de barcas, p o r m e d i o del cual se h a l l a b a establecida la. 

necesaria comunicación entre las dos márgenes del r ío ; c o m o n o 

determina lugar , n i cons igna o t r a not ic ia , ignórase s i , antes de 

tal puente, existió a lguno de fábrica, si p u d o ser destruido en 

alguna arr iada, y si estuvo el de barcas, p o r el cual aquél fué 

reemplazado, en el s it io en que el actual se ostenta. Q u e des­

pués, y sin d u d a dentro del m i s m o s ig lo x u , existió un puente 

de fábrica, parece acreditado en la Carta d i r i g i d a p o r A l f o n s o X 

á los repart idores de la c i u d a d en 1266 para trasladar los mude­

jares á l a A r r i j a c a , pues en dicha Carta se hace terminante men­

ción de «la puente» , l l a m a d a «vieja» en aquel la fecha (1); que 

quizás en el s ig lo XIII, h u b o de labrarse o tro puente, antes 

de 1243, hállase demostrado p o r el mismo documento , en el cual 

y especialmente, d o n A l f o n s o habla de «la puente de A l h a r i e -

(1) Véase el referido documento en los Apéndices. El Rey Sabio se expresaba 
en términos que demuestran lo usual y corriente de la frase, diciendo: «Otrosí, les-
dó [á los moros] la mitad de los heredamientos de la-puente vieja de Murcia.» 
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lia» ( i ) , resultando p o r o t r a parte incomprensible , d a d a la impor­

tancia de l a c iudad y sobre todo la de su frondosa huerta, y aun 

siendo c o m o lo era entonces y lo fué después navegable el río 

para pequeñas embarcaciones ( 2 ) , — q u e careciese M u r c i a del ne­

cesario puente. 

N o lejos de las isletas formadas en e l cauce del S e g u r a á la 

parte or ienta l , donde estuvo l a torre de Caramajúl y hallaba 

p o r aquel lado límites l a c iudad p r i m i t i v a , se conservaron hasta 

hace algunos años los frogones y aun los arranques de un puen­

te, el cual , sin e m b a r g o , no parece h u b o de ser el de A l h a r i e l l a , 

que c o m u n i c a b a con el camino o r i g i n a d o en l a Bib-al-quibláh ó 

P u e r t a del mediodía, inmediata al Alcázar-Nássir, ó sea a l ex­

tremo de levante del Alcázar-Kibir y que recibía n o m b r e de 

una muy frondosa y notable Alquería ó población r u r a l d i g n a de 

est ima, cuando de ella, c o m o de cosa reparable , hacía memoria 

Abú- l -Feda en el s ig lo x m (3), y cuyo recuerdo g u a r d a aún el 

apelat ivo de una acequia, que r iega parte del término comarca­

no con el de A l g e z a r e s . A s e g ú r a s e también p o r un autor anóni­

m o , y haciendo referencia a l A l c á z a r nuevo, l a b r a d o p o r E n r i ­

que III y donde después de los A d e l a n t a d o s h u b o de establecer­

se l a Inquis ic ión,—que «junto á este g igante y robusto edificio 

estuvo fabricada una puente desde e l año 1303, l a que se erigió 

al parecer en las ruinas de o t r a que allí hubo,» circunstancia que 

desde luego , con las indicaciones contenidas en el documento 

c i tado de A l f o n s o X , con los frogones y restos demol idos mo­

dernamente, hace semblante de acreditar el supuesto de que al 

finar del s ig lo x m existían en M u r c i a tres puentes, que eran el 

( 1 ) Demuestra la importancia de este puente, el hecho de haber servido de 
punto de partida para la repartición definitiva de la huerta en aquella fecha. 

(2) D Í A Z C A S S O U (Memoria, sobre los riegos del Segura, Murcia, 1 8 7 9 , pág. 91 
eit.). 

(3) Dice con efecto este geógrafo, según el texto publicado por Reinaud (pági­

na 179 cit.): L~>j¿ j§> jJáU! J > J ¿ J ^ X - ^ h J3 [¿LWJ/] L^iLjycí 

—En su jurisdicción (la de Murcia) se halla la alquería de Al-Hariella, que es de 
hermoso aspecto y construida d la orilla del rio. 

4 0 
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de Alhariella, el Viejo, y el del Alcázar ó mayor, si bien la razón 
que da para afirmar su hipótesis el autor anónimo á quien aludi­
mos, no es en buena lógica de fuerza irresistible ( i ) . 

De mayor eficacia es, á no dudar, la que ministran los do­
cumentos de los días del rey Sabio; y en ellos, con efecto, se 
halla expresamente determinada la situación de un puente, acaso 
en el mismo emplazamiento que el actual, cerca del barrio de la 
Arrijaca y de la población ó almedina, pues aquel monarca con­
cedía que «el mercado y la feria fuesen á la puente, á esotra 
parte del río, para mayor comodidad de los moros» (2), Volvien­
do á reproducir la propia expresión en el privilegio otorgado en 
Murcia á 5 de Mayo de la era 1310 (1272), en el cual «mandó 
que no contradiga á este privilegio el otro que fué hecho ante 
deste, que dice que el mercado y la feria fuesen á esotra parte 
de la puente mayor de Murcia» (3). Ignórase en qué época y con 
qué ocasión hubieron de desaparecer los tres puentes citados; 
pero es lo cierto que el mayor, destruido sin duda por alguna 
avenida del río, fué reedificado quizás en los días de Fernan­
do IV, subsistiendo hasta 1579, en que el corregidor don Pedro 
Rivera mandó labrar otro nuevo (4), arrastrado á su vez el año 
de 1.701, en el cual, la terrible arriada de 27 de Setiembre 
arruinaba aquella obra que había logrado resistir la tan triste­
mente famosa de San Calixto de 1631, como había resistido 

(1) Dice e l a u t o r d e l M s . á que hacemos re ferenc ia , p a r a acredi tar su a s e v e r a ­
ción r e l a t i v a á u n a puente a n t e r i o r á la de i 3 0 3 , que «habiéndola d e r r u i d o á esta 
s e g u n d a u n a d e s m e d i d a c r e c i d a d e l río el año 1 7 0 7 á 27 de S e t i e m b r e , d e s m o n ­
tando las r u i n a s para fabr i car o t ra se r e c o n o c i e r o n en e l l a dos d i s t i n t a s obras , 
por lo que se persuadió el m a e s t r o , que antes de esta úl t ima ca ída , h u b o allí m i s ­
mo otra a n t i g u a m e n t e fabricada» (Ms. c i tado p o r e l a rqu i tec to D . J o s é Ramón Be-
r e n g u e r , que fué de s u p r o p i e d a d y d e l c u a l h i z o donación al p i n t o r m u r c i a n o 
d o n J u a n Albace te y Long.—Noticias que pueden servir para la hist. de la arqui­
tectura y arquitec. esp., art . p u b l . en la Revista de la Arquitec. nacional y extranje­
ra d e l 3 1 de A g o s t o dé 1 8 8 5 , pág . 1 77) . 

(2) C Á S C A L E S , Disc. segundo, cap. X V I I I , pág. 6 0 de l a e d . de T o r n e l ; Memorial 
hist. esp., 1 . 1 . 

(3) C Á S C A L E S , Disc. segundo, cap. X V I I I , pág . 6 5 , e d . de T o r n e l . 
(4) F U E N T E S Y P O N T E , Murcia que se fué, t ab la I V , pág. 7 1. 

63 
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otras anteriores y posteriores á esta última fecha ( i ) . Acordada 

como tan indispensable por la ciudad la reconstrucción del puen­

te arrebatado por las aguas en 1 7 0 1 , «matemáticos y maestros» 

presentaban sus proyectos respectivos, reconocidos, así como las 

ruinas de la fábrica, por el P. Bartolomé de las Casas, de la Com­

pañía de Jesús, hijo de M u r c i a y catedrático de Matemáticas en 

el Colegio Imperial de M a d r i d , remitiendo la ciudad al Real 

Consejo los proyectos presentados, para que señalase el más 

conveniente y propio entre ellos, á fin de proceder á su ejecu­

ción sin' demora. 

E r a por aquel alto Cuerpo en 1 703 elegido entre todos el 

formulado por el maestro T o r i b i o Martínez de la V e g a , «honra­

do hidalgo montañés» ( 2 ) , quien daba inmediatamente principio 

á la obra, interrumpida «así por lo escaso de los años como por 

lo riguroso de los hiviernos, que era preciso cesar por las aveni­

das que el río solía traer, y porque á fábricas grandes, se les 

agregan motivos superiores; no obstante, á costa de años y cau­

dales, serenada ya la guerra que causó en España y fuera de 

ella la muerte del rey Carlos II, pudo proseguirse esta obra por 

el mismo artífice, que la puso en el estado de los arranques de 

(1) E l di l igent ís imo y e r u d i t o Sr . Díaz C a s s o u f o r m a l a es tadís t ica de las i n u n ­
dac iones de M u r c i a , d a n d o not ic ias de l a de 1 2 5 8 , l a de 1 2 9 2 , respecto de la cual 
c o n s i g n a : «Avenida d e l S e g u r a y d e l Guadalent ín que d e s t r u y e la presa d e l O b i s ­
p o y C a b i l d o , junio al puente de la ciudad de Murcia.» «D. Sancho I V en A t i e n z a 
á 10 de F e b r e r o de 1 2 9 3 mandó a l A d e l a n t a d o de M u r c i a que no opus iese d i f i c u l ­
tades á l a r e c o n s t r u c c i ó n ; » l a de 1 4 4 5 , 1485 á 1 4 8 8 , 1 4 9 4 , 1 50=5, 1 5 3 1 , 1 545) 
1 5 5 1, 1 6 1 5 , 1 6 5 1 , 1 6 5 3 , 16 6 4 , 1 6 7 2 , 1 6 9 0 , y 1 ^ 0 1 (La Huerta de Murcia, 
p á g s . 8 9 á 9 3 ) . V é a s e y consúl tese también respecto de este asunto e l hermoso 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r el Sr . B a q u e r o A l m a n s a en la ses ión p r i m e r a d e l Con­
greso contra las inundaciones de la región de Levante, ce lebrado en M u r c i a d u r a n ­
te l a tercera semana de M a r z o de 1 8 8 5 , M u r c i a 1 8 8 5 , pág . 7 2 y s igtes . 

(2) E l coste d e l p u e n t e , s e g ú n el e x p e d i e n t e que sobre l a c o n s t r u c c i ó n del 
m i s m o , y con a r r e g l o á los p lanos de Martínez de la V e g a , existe en e l A y u n t a ­
m i e n t o de M u r c i a , era e l s i g u i e n t e : 

«Hasta 2 6 pa lmos de a l t u r a p i l a r y seis h i l a d a s de d o v e l a s . 3 0 5 . 8 3 5 reales 
«Conclusión y fábrica d e l paredón frente á la Inquis ic ión. . 3 8 0 . 5 15,3 » 

T o t a l . 6 8 6 . 3 5 0 , 3 » 

(Art . c i t . d e l S r . B e r e n g u e r en la Revista de la Arquitec. nac. y extranj.) 
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los arcos» ( i ) . Suspendida estuvo hasta 1733 en que el maestro 

Jerónimo G ó m e z del R í o la continuó, sucediendo á éste don Jai­

me B o r t ó B o r t m i l i a en la dirección de los trabajos, los cuales se 

remataron, así como la obra, con arreglo al proyecto de Martínez 

de la V e g a el 15 de A g o s t o de 1740 (2), según se declaraba en 

una lápida que ha desaparecido. Consta el puente de dos robus­

tos ojos, siendo sólido y majestuoso, sin que en ninguna de las 

avenidas que han casi cubierto aquellos impetuosas, haya dado 

nunca muestras de vacilar, ni se haya desquiciado una sola pie­

dra; tenía en el comedio «dos triunfos con estatuas de los Án­

geles Custodios , cuyos pedestales fueron demolidos por ofrecer 

poca solidez,» haciéndose en 1848 el primer ensanche por el 

corregidor don Sa lvador Marín Ba ldo y el segundo, el que hoy 

conserva, demolidos los antepechos y reemplazados por baran­

dales de hierro, en 1865, bajo la dirección del ingeniero don 

Juan M o r e n o Rocaful l (3). 

S in detenernos en la que llaman Casa de la Virgen de los 
Peligros, junto al puente, decorada con gusto y sencillez al estilo 

greco-romano y construida, venciendo grandes obstáculos para 

su cimentación, por el arquitecto murciano D . C a r l o s Cayetano 

Ballester y O r d a s , — v o l v e r e m o s á cruzar, lector, la antigua y 

cuadrada Plaza de Toros, y saludando al pasar en la que fué 

alameda de Capuchinos y hoy se l lama Paseo de Floridablan-
ca (4), la fuente monumental erigida por M u r c i a en 1848 á la 

memoria del i lustre don José Moñino y R e d o n d o , cuya estatua, 

( 1 j B E R E N G U E R , a r t . c i t . 

(2) F U E N T E S Y P O N T E , Fechas murcianas, p á g . 9 0 . 

(3) F U E N T E S Y P O N T E , Murcia que se fué, p á g s . 4 2 2 y 4 2 3 . 

(4) R e f i r i é n d o s e á él d e c í a , e n esta par te n o s i n razón M . R o b i d a en s u c i t a d a 
o b r a Les vieilles villes d'Esfpagne: «No debe q u e d a r s e en el o l v i d o un jardinillo 

p ú b l i c o , l l e n o de p o l v o y afeado c o n l a es ta tua de F l o r i d a b l a n c a , b i e n h e c h o r de l a 
c iudad.» «Aquel la i n f e l i z i m i t a c i ó n d e l square-Moniholon t en ía m u y o r g u l l o s o s á 
los m u r c i a n o s . » «No se h a c í a n c a r g o de l a c o m p l e t a f e a l d a d y el r i d í c u l o a b s o l u t o 
de esas v e g e t a c i o n e s p o b r e s , p o r e l e s t i l o de n u e s t r o s j a r d i n e s i n g l e s e s c u a n d o 
se v e n a l l a d o de h u e r t o s e m p e n a c h a d o s de p a l m e r a s g i g a n t e s c a s , de m a g n o l i e r o s 
y de á r b o l e s de t o d a espec ie q u e n o s o t r o s sólo c o n o c e m o s c o m o p l a n t a s de es tufa 
r a q u í t i c a s » (Seman. Mure, n ú m 1 5 5 ) . 
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ejecutada p o r don S a n t i a g o B a g l i e t o , representa a l insigne polí­

t ico en traje de la época, con la capa caída á la espalda, soste­

n i d a sobre el h o m b r o derecho, cog iendo una de sus puntas con 

l a m a n o izquierda y l levando bajo el brazo del m i s m o lado el 

s o m b r e r o ( i ) , -—cont inuaremos p o r el camino de A l g e z a r e s , el hu-

( i ) B i e n á p e s a r n u e s t r o n o s v e m o s o b l i g a d o s á c o n f e s a r q u e e l m o n u m e n t o 
es d e m u y e s c a s o m é r i t o , t a n t o p o r l o q u e a l p e d e s t a l se r e f i e r e , c o m o p o r l o que 
h a c e á l a e s t a t u a . E l p e d e s t a l f u é c o n s t r u i d o e n 1 8 2 4 p a r a figurar e n e l c e n t r o de 
la Glorieta, f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o , c o n l a e s t a t u a de F e r n a n d o V I I , s i e n d o o b r a 
d e l a r q u i t e c t o d o n F r a n c i s c o B o l a r í n , el viejo, y a p r o v e c h a d o p o r d o n J u a n J o s é 
B e l m o n t e y A l m e l a p a r a l a e s t a t u a d e F l o r i d a b l a n c a ; e n l a a c t u a l i d a d e l m o n u m e n ­
to se l e v a n t a « s o b r e u n a n c h u r o s o e s t a n q u e c i r c u l a r , d o n d e se r e c o g e n las 
a g u a s , » c o n u n « b a s a m e n t o c u a d r a d o e n c u y o s c u a t r o f r e n t e s r e s p e c t i v o s , — d i c e 
u n e s c r i t o r , — s e p e n e t r a n o t r a s t a n t a s e s c a l i n a t a s ; i n m e d i a t a m e n t e y a p o y á n d o s e 
e n c u e r p o s a v a n z a d o s , q u e c o r r e s p o n d e n c o n las b i s e c t r i c e s , a p a r e c e n c u a t r o figu­
r a s d e l a p a r t e a n t e r i o r d e o t r o s t a n t o s l e o n e s , p o r c u y a s b o c a s s a l t a n g o l p e s de 
a g u a e n f o r m a d e a b a n i c o , y s o b r e s u s c a b e z a s p r o y e c t a d a s e n chaf lán de u n m a c i ­
z o , se l e v a n t a l a b a s a de u n p e d e s t a l d ó r i c o . . . » « D e s c a n s a e n é l — p r o s i g u e , — u n 
t r o z o d e c o l u m n a d e l m i s m o o r d e n , t r u n c a d o a l t e r c i o d e s u a l t u r a , l a c u a l l l e v a 
u n a h e r m o s a b a s a á t i c a , q u e á s u v e z r e c i b e e l t e r r a z o q u e s i r v e d e d e s c a n s ó á l a 
e s t a t u a . » « T o d a l a o b r a e s t á e j e c u t a d a e n m á r m o l e s y j a sp es d e l pa ís ,» o s t e n t a n d o 
l a s c a r a s d e l p e d e s t a l « l á p i d a s de m á r m o l , s o b r e l as c u a l e s y e n l e t r a s d o r a d a s se 
e s c u l p i e r o n l a s s i g u i e n t e s l e y e n d a s : 

( E n l a a n t e r i o r ) 

R E I N A N D O I S A B E L II 

L A C I U D A D D E M U R C I A 

P A R A G L O R I A D E S U H I J O 

D . J O S É M O Ñ I N O Y R E D O N D O 
C O N D E D E F L O R I D A B L A N C A 

L E V A N T A E S T E M O N U M E N T O 

H O Y I . ° D E E N E R O D E 1848 

( E n l a p o s t e r i o r ) 

E L A Y U N T A M I E N T O D E M U R C I A 

F I E L I N T É R P R E T E 

D E S U L E A L Y N O B L E V E C I N D A R I O 

A C O R D Ó L A E R E C C I Ó N 

D E E S T E G L O R I O S O M O N U M E N T O 

C O S T E A D O D E S U S P R O P I O S F O N D O S 

Y T E R M I N A D O E N 1 8 4 Q , 

S I E N D O J E F E P O L Í T I C O D E L A P R O V I N C I A 

E L S R . D . R A F A E L H U M A R A Y S A L A M A N C A 
Y A L C A L D E D E L A C A P I T A L 

D . S A L V A D O R MARÍN B A L D O 

» E n l o s c o s t a d o s l a t e r a l e s y a l m i s m o n i v e l se e n c u e n t r a n t a l l a d o s e n m á r m o l 
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milde pueblo que debe su nombre á los yesosos yacimientos de 

su distrito, y su fama al contrabando ; pero en el cual venía al 

mundo aquel egregio político, eximio escritor, gloria de Murcia 

y honor de España, el inmortal don Diego Saavedra Fajardo, 

á 6 de Mayo de 1584. Bautizado el mismo día el autor de 

las Empresas políticas en la iglesia parroquial de Santa María 

de Loreto (1), pasaba á Salamanca á los diez y seis años, en el 

de 1600, á estudiar Jurisprudencia y Cánones; y ordenado de 

primera tonsura, marchaba en 1606 á R o m a «en calidad de fa­

miliar y secretario de la cifra del cardenal don Gaspar de Borja, 

embajador que fué por España en aquella corte, y á quien sin 

duda hubo de acompañar más tarde y con igual destino al vi­

rreinato de Ñapóles, asistiendo en 1621 y luego en 1623, en 

que fué nombrado procurador y solicitador en R o m a por la ma­

jestad de Felipe IV, á dos cónclaves que, indudablemente y se­

gún el cómputo de fechas, hubieron de ser los mismos en que 

fueron elevados al solio pontificio los cardenales Alejandro Lu­

dovici y Mateo Barberini, conocidos entre los papas con los 

nombres de Gregorio X V y Urbano VIII.» 

Canónigo desde 161 7 en la metropolitana de Santiago, Con­

sejero de Indias en 1635, ministro en Ratisbona en 1636 y 1637 

y en el Franco-Condado y los cantones Esguízaros en 1638,— 

era en 1643 nombrado Plenipotenciario «para el ajuste de la paz 

universal en el Congreso de Munster y Osnabruck en Westfa-

lia»; y restituido á la corte española, mientras tomaba posesión 

de su plaza en el Real Consejo, recibía el cargo de Introductor 

blanco los escudos n a c i o n a l y municipal» ( R O D R Í G U E Z G A M E Z , Fuente monumental 
de Floridablanca en Murcia, art. p u b . en el n.° 14 de l semanario Cartagena Ilus­
trada, correspondiente á A b r i l de 1872). 

( i ) L a part ida de baut ismo de Saavedra Fajardo dice así: « E n seis de mayo de 
m i l i y qu in ientos y ochenta y quatro años, bapticé Diego, hijo de d o n P e d r o Saia-
v e d r a y de doña Fabiana F a x a r d o . F u e r o n sus p a d r i n o s d o n G a b r i e l Dábalos y 
doña Blanca su muger . = D.° de B i n u e s a clgo.» (Lib. 2.° de l A r c h . parr . que co­
mienza el 7 de Enero de 1 5 8 4 y t e r m i n a en 2 4 de Febrero de 1 6 0 1 ; fol io 4 . 0 , 
part . 4.a—Saavedra Fajardo.—Sus pensamientos, sus poesías, sus opúsculos, por el 
Conde de Roche y D. José Pío Tejera, M a d r i d , 1 8 8 4 , pág. X X V I , nota). 
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de Embajadores, bajando al sepulcro en Madrid el día 2 4 de 

Agosto de 1 6 4 8 ( i ) . ¡Qué de recuerdos evoca la memoria de 

este insigne murciano, cuyos restos profanados han sido devuel­

tos á Murcia, y se guardan hoy con cariñoso amor en la Cate­

dral (2), excitando en ella la veneración y el entusiasmo! Políti-

(1) L a p a r t i d a d e d e f u n c i ó n d e e s t e g r a n d e h o m b r e , d i c e a s í : ( A l m a r g e n ) 
« P a r t i d a 2,15 7 . ^ R e c o l e t o s A g u s t i n o s . » — ( E n e l t e x t o ) : — « D . F r a n c i s c o C r i a d o , T e ­
n i e n t e M a y o r d e C u r a d e e s t a I g l e s i a P a r r o q u i a l [de S a n M a r t í n d e M a d r i d ] , c e r t i ­
fico: Q u e e n e l L i b r o 5 d e D e f u n c i o n e s a l f o l i o 1 1 1, se e n c u e n t r a l o s i g u i e n t e : = 
En 24 de Agosto de 648, m.° don Diego Saabedra Cauall.0 del auito de S. Hago, del 
C . ° de Cámara de su Mag.* en el de Indias en el ospital de los portugueses. R.° los 
S . o s ( r e c i b i ó l o s S a c r a m e n t o s ) . Texto ante Francisco Suarez S.° ( e s c r i b a n o ) del 
rt.o Teslamen.s el Sr. Conde de Castrillo, el Sr. Marqués de Velada, Don Geróni­
mo Camargo. Dexó 400 misas de alma, enterróse en los Recoletos Agustinos.=Con-
c u e r d a c o n s u o r i g i n a l á q u e m e r e m i t o . — S a n M a r t í n d e M a d r i d , d o c e d e M a r z o d e 
m i l o c h o c i e n t o s o c h e n t a y c u a t r o . = F r a n c i s c o C r i a d o . = S e l l o q u e d i c e : P a r r o q u i a 
d e S a n M a r t í n » ( C O N D E D E R O C H E y D . J O S É P Í O D E L A T E J E R A , Op. cit., p á g . L U I , 
n o t a ) . 

(2) L o s r e s t o s m o r t a l e s d e F a j a r d o c o n e f e c t o , f u e r o n e x t r a í d o s d e s u s e p u l c r o 
e n l a g u e r r a d e l a I n d e p e n d e n c i a , e n « q u e l o s gabachos, c r e y e n d o q u e l a c o m u n i ­
d a d h a b r í a e s c o n d i d o s u s a l h a j a s y l a s d e s u s b i e n h e c h o r e s e n l o s s e p u l c r o s , l o s 
p r o f a n a r o n t o d o s , e n t r e e l l o s e l d e S a a v e d r a , r o m p i e r o n ó s e l l e v a r o n l a l á p i d a , s a ­
c a r o n e l a t a ú d , a ú n e s t a b a e l c u e r p o e n t e r o y t e n í a p e d a z o s d e l m a n t o d e S a n t i a ­
g o » y « lo d e j a r o n t o d o t i r a d o . E l p i a d o s o l e g o ( q u e d i o e s t o s d e t a l l e s e n 1 8 3 6 a l 
S r . M a r q u é s d e M o l i n s ) v o l v i ó á m e t e r c o m o p u d o e l a t a ú d e n e l s e p u l c r o , p e r o n o 
l a l á p i d a , q u e h a b í a d e s a p a r e c i d o . » V i s i t a n d o a ñ o s d e s p u é s a c a s o e l c o n v e n t o d e 
R e c o l e t o s e l c é l e b r e l o r d H o l l a n d ó s u h e r m a n o e l g e n e r a l F o x , d í c e s e q u e « p o ­
n i e n d o e n m a n o s d e s u h i j o l a c a l a v e r a d e S a a v e d r a . » d i j o : « — T o m a , p a r a q u e d i ­
g a s q u e h a s t o c a d o c o n t u s p r o p i a s m a n o s e l c r á n e o d e l p r i m e r p o l í t i c o d e e s t a 
n a c i ó n y d e u n o d e l o s m a y o r e s i n g e n i o s d e s u s i g l o . » L o s r e s t o s e n t o n c e s d e l 
a u t o r d e l a s Empresas s e h a l l a b a n c o n f u n d i d o s e n u n a « a r q u i l l a p r e c i o s a , » d e p o ­
s i t a d a e n u n a r m a r i o d e l a s a c r i s t í a , y e r a n e s t i m a d o s c o m o d e u n s a n t o ; p e r o 
e n 1 8 3 6 l a a r q u i l l a h a b í a d e s a p a r e c i d o , « l o s h u e s o s e s t a b a n e n u n c a j ó n m e z c l a ­
d o s c o n o t r o s m u c h o s , e n t r e e l l o s c u a t r o t i b i a s y n i n g ú n c r á n e o . » « M e r c e d , p u e s , 
á l a d i l i g e n t e h a b i l i d a d d e M u s s o y B a r a n d a , — e s c r i b e e l S r . M a r q u é s d e M o l i n s , — 
se p u d o a v e r i g u a r , p o r c o n f e s i ó n d e l m i s m o l e g o , q u e d e s d e n i ñ o l o s h a b í a ( p o r 
d e c i r l o a s í ) s e g u i d o , q u e é l , s i e n d o s a c r i s t á n h a b í a o b t e n i d o q u e e l b e l l o c r á n e o 
( h a s t a e n l a s c a l a v e r a s h a y e s t é t i c a ) y l o s f é m u r e s se e x t r a j e s e n d e l a c i t a d a a r q u i -
t a c a d a v e z q u e h u b i e r a d e c e l e b r a r s e a l g ú n f u n e r a l , p a r a c o r o n a r e l t ú m u l o m o r ­
t u o r i o . » « C o n f e s ó m á s e l b u e n l e g o , q u e á l a s u p r e s i ó n y v e n t a d e l c o n v e n t o , é l 
h a b í a p r e s t a d o ó c e d i d o a q u e l f ú n e b r e y p r e c i o s o a d o r n o a l d u e ñ o d e l a l l a m a d a 
G a l e r í a T o p o g r á f i c a y P i n t o r e s c a , p a r a c o l o c a r l a c a l a v e r a e n l a m a n o d e u n a M a g ­
d a l e n a q u e , m á s ó m e n o s v e s t i d a , a c o m p a ñ a b a á u n a V e n u s d e l t o d o d e s n u d a , y 
a l f a m o s o t o r e r o M o n t e s c o n s u t r a j e , s u e s p a d a y s u m u l e t a . » L a A c a d e m i a d e l a 
H i s t o r i a r e c o g i ó e l c r á n e o y l o s f é m u r e s y l o s d e p o s i t ó e n l a i g l e s i a d e S a n I s i d r o , 
d o n d e p e r m a n e c i e r o n e n l a c a p i l l a d e l a V i r g e n d e l B u e n C o n s e j o « e n u n c o m p a r ­
t i m i e n t o d e l a c a j o n e r í a d e u n a s a c r i s t í a , m á s c o m o u t e n s i l i o d e c u l t o q u e c o m o 
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co sagaz y severo, cultivador de las letras patrias, su nombre 

va unido á los sucesos internacionales de mayor importancia, 

durante los días de Fel ipe IV, volviendo á la vida en la imagina­

ción el cuadro esplendoroso que en aquel entonces ofrecía nues­

tra España, grande en su misma postración y en su decadencia, 

en la cual florecían á la par todas las artes, como supremo es­

fuerzo del español ingenio, próximo ya á su agotamiento y su 

ruina! ¿Quién hay que no conozca el nombre de Saavedra Fa­

jardo, ni el de sus producciones? ¿Quién que ignore el título de 

sus obras? ¿ D e aquellas Empresas políticas ó Idea de un prínci­

pe político cristiano, representado en cien empresas? ¿De la Co­

rona Cótica, políticamente ilustrada; la Introducción d la políti­

ca y Razón de Estado del Rey católico Don Fernando; las 

Locuras de Europa ó Diálogo entre Mercurio y Luciano; la Re­

pública literaria h.. 

¡Qué grandes son los que se van y qué pequeños los que se 

quedan!—pensábamos al rodar de la tartana por aquel camino 

que desde el pueblo de Algezares comienza á subir para llegar á 

la Fuensanta, y que va culebreando desigual por entre las culti­

vadas tierras de la huerta, ahora, cuando nosotros íbamos, de­

sierto, y animado y lleno de vida el día que se llevan á la Vir­

gen, aquella imagen veneranda que los murcianos han mirado 

siempre como resumen y compendio de todas las divinas gracias 

y que desde 1731 es considerada como patrona de la ciudad y 

res tos de u n varón ins igne ,» p a s a n d o p o r ser los res tos de C e r v a n t e s , has ta que 
el Sr . D. J a v i e r Fuentes y P o n t e c o n s e g u í a que f u e r a n l l e v a d o s á M u r c i a en 1 8 8 4 , 
d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s c o n el m e r e c i d o agasajo, d e p o s i t á n d o l o s en la c a p i l l a ter­
cera de l a i z q u i e r d a , c o n el epígrafe q u e , redactado p o r e l m u r c i a n o d o n A n t o n i o 
A r n a o , poco há f a l l e c i d o , r e p r o d u j i m o s en l a pág ina 4 1 2 . 

V é a s e para más deta l les el Apéndice 12 d e l m u y in teresante trabajo p u b l i c a d o 
para h o n r a r l a m e m o r i a de S a a v e d r a F a j a r d o p o r e l S r . C o n d e de R o c h e y e l señor 
d o n J o s é Pío de l a Te jera , c i tado a r r i b a . E n 1 8 7 2 e l S r . F u e n t e s y Ponte inició y 
l levó á cabo e l l o a b l e p e n s a m i e n t o de c o l o c a r u n a lápida c o n m e m o r a t i v a en la 
casa en que nació S a a v e d r a , de la c u a l no ex is te s i n o u n a p u e r t a falsa de s a l i d a al 
c a m p o , que s i r v e h o y para ent rada á u n a pequeña casa s i t u a d a en la ca l le d e l Car­
m e n n.° 2 y es c o n o c i d a p o r el n o m b r e de Casa de los Fajardos (Murcia que se fué, 
pág. 4 3 3 , n o t a 7 3 ) . 
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de la huerta; la M a d r e de D i o s , á quien vuelven los ojos los 

afligidos, á quien i n v o c a el l a b r a d o r en sus tr ibulaciones, á cuyo 

altar l leva la cría de gusanos p a r a que no se pierda, de quien 

espera el beneficio de las l luvias otoñales, para el l a b r a d o r mur­

ciano tan deseadas c o m o p a r a los musl imes, y á quien el regi­
miento de la Fuensanta formado en M u r c i a durante los g l o r i o s o s 

aunque tristes días de la g u e r r a de la Independencia, nombró su 

Capitán G e n e r a l y Jefe supremo en tales y tan azarosos m o m e n ­

tos ! 

M a n a n t i a l constante é inagotable de inspiración para los va­

tes del S e g u r a , aquel la santa i m a g e n es la representación más 

augusta de la b o n d a d , de la c lemencia , del a m o r inf initos; y p o r 

su intercesión invocan l lenos de s a l v a d o r a fe la protección d i v i ­

na, interpretando los poetas los sentimientos piadosísimos del 

pueblo, porque la V i r g e n de la F u e n s a n t a , dentro de su e r m i t a , 

que aparece 

en la falda de un collado 
con verde alfombra cubierto, 
blanca como limpia nieve, 

y cuya efigie se muestra á los ojos de los murcianos 

tan hermosa, que parece 
que ha bajado de los cielos (i),— 

según la poética expresión de l poeta popular de nuestros días, 

es en Murcia tierna M a d r e ; 
es agua para los campos 
y remedio de los males. 
A ella invoca el labrador 
que en surcos la tierra abre; 
cuando arroja la semilla 
para que por Mayo grane, 
cuando recoge las mieses, ^ 

( i ) D. Z A C A R Í A S A C O S T A , Á la excelsa Patrona de Murcia, la Virgen de la 

Fuensanta, romance pub. en el Sem. Murciano, núm. 43. 

64 
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c u a n d o florecen l o s á r b o l e s , 

c u a n d o l a p r e c i a d a o r u g a 

f a b r i c a e l d o r a d o e s t a m b r e ; 

c u a n d o fur iosas c o r r i e n t e s , 

a b a n d o n a n d o sus c a u c e s , 

s a l t a n c o n h o r r i b l e e s t r u e n d o 

p o r l a v a l l a d e sus m á r g e n e s , 

l l e v a n d o e n r u g i e n t e s o l a s 

á c u a n t o su p a s o ata je 

l a d e s t r u c c i ó n y l a m u e r t e 

c o n í m p e t u f o r m i d a b l e ; 

c u a n d o l a e p i d e m i a m a t a 

c o n sus m i a s m a s l e t a l e s ; 

c u a n d o l a p l a n t a e x t r a n j e r a 

d e s h o n r a n u e s t r o s h o g a r e s ; 

c u a n d o e n f e r m a n n u e s t r o s h i j o s ; 

c u a n d o l l o r a n n u e s t r o s p a d r e s ; 

c u a n d o l a c i u d a d p a d e c e ; 

c u a n d o l a p a t r i a d e c a e ( i ) . 

Conforme el carruaje trepa por la falda del monte, va des­

cubriéndose «por completo la ancha vega que se hace entre 

aquel de la Fuensanta y las cuestas fronteras de M o l i n a , y que, 

como vasto horizonte,» se despliega «sembrada de chozas y 

quintas, de caseríos y poblaciones, cortada por m i l cintas de 

bruñida plata, que tales semejan las acequias y sus brazales, y 

circuida por la triple banda de colinas, cerros y montañas que 

forman la barrera exterior del extenso bellísimo anfiteatro.» 

«En su c e n t r o , — continúa el escritor murciano de quien 

tomamos esta descripción,—como encantada de tanto hechizo, 

duerme M u r c i a , medio oculta en sus selvas de naranjos y de 

moreras, irguiendo su Torre como para dominar la extensión y 

saborear la hermosura y riqueza de su señorío» (2), el cual apa­

rece todavía de mayor encanto con el panorama de la ciudad y 

(1) M A R T Í N E Z T O R N E L , La Virgen de la Fuensanta (Colección completa de los 
romances populares murcianos, r o m a n c e p r i m e r o ; pág. 6. 
- (.2) G I S B E R T , Historias, escenas y cost. murcianas. La romería de la Fuensanta. 

(Revista de España, t. L I I , .pág . 5 0 1 ) . 
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de su huerta, cuando pasada la Casa del Labrador, donde se 

detienen los carruajes, comienza ya á pie á subir el visitante por 

aquel camino, que se ofrece á sus miradas l leno de misteriosos 

atractivos. All í , en aquella altura, á tres millas de la ciudad, co­

nócese desde los tiempos felices de la conquista milagroso y 

cristalino manantial perenne, que recibiendo nombre de Fuen-
Santa, fué colocado bajo la protección de María Santísima por 

la piedad de los habitantes de la huerta, quienes labraron en 

aquel solitario paraje, poblado entonces de espeso pinar, como 

todo el monte, humilde ermita consagrada á la M a d r e del V e r ­

bo, y puesta al cuidado del C a b i l d o catedral más adelante. L a 

fama de los prodigios obrados por la V i r g e n , acrecentando la 

devoción, era universal en el reino, concurriendo á la ermita de 

todas partes mult i tud de gentes en peregrinación y romería, ya 

á cumplir sus promesas, ya á hacer penitencia, acampando á la 

sombra del espeso pinar y viviendo en las cuevas contiguas al 

santuario, con lo cual obl igaron á abrir el actual camino ( i ) , y á 

labrar á la mitad de la cuesta que á la ermita conducía «vistosa 

obra para la fuente, de piedra sillar, con balsa de lo mismo para 

que no se perdieran y destraviasen las aguas que salen por tres 

caños de bronce, con otras tantas caras de leones;» encima de 

ellas y bajo nicho con imagen de piedra, grabóse en marmórea 

lápida la inscripción siguiente, por la cual es conocida la fecha 

en que el pi lar hubo primitivamente de ser obrado: 

G R E G O R I O XIII P O N T - M A X - P H I L I P - II; H I S P ' R E G E 
C A T - I N V I C T - P R E A T O R E Q- P E T R O R I B E R A 

D E V A R G A S * N O B I L I S M A N T V A C A R P E T A N / E S E 
N A T O R E R E G I A F A M I L I A - A S S I D V O F O N T E M D E 

A V E M A T R I V I R G I N I S A L V T I F E R V M B E N E E X H A V S 
T V M - M V R T I A T R I P L O M A J O K I B V S F L V E N T E M A 

Q V I S - E X . E R E P V B L I C O R E T I C I E N D V M O V R A 
V I T - A N N O D N I M D L X X V I I 

( i ) « L a s actas c a p i t u l a r e s d e l A y u n t a m i e n t o de M u r c i a de 19 de F e b r e r o 
de 1 4 2 9 , 2 2 de N o v i e m b r e de 1 4 8 5 y o t r a s , h a b l a n e x t e n s a m e n t e s o b r e l a d e v o ­
c ión á este s a n t u a r i o » ( P O N Z O A , La Fuen-Santa de Murcia, a r t . p u b . e n e l t. de 1 8 4 4 
d e l Sem.Pint. Esp., pág . 9 3 ) . V é a s e l o q u e acerca de estas p r o v i s i o n e s re f iere e l 
S r . F u e n t e s y P o n t e e n l a T a b l a X V I de s u Murcia que se fué, p á g . 2 7 4 . 
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N o lejos de la fuente, señálase, abierta en el monte, la lla­

mada Cueva de la Cómica, lugar á donde hubo de retirarse 

en I Ó I O , tocada de la gracia y cambiando de vida, la rica y muy 

famosa comedianta de la corte María Francisca de Gracia llamada 

«la Baltasara,» acompañada de su esposo, también comediante 

como ella, Juan Bautista Gómez ( i ) . Allí vivieron y murieron con 

ejemplo de santidad, haciendo ella donación á la Virgen de sus 

lujosos trajes y dos mil ducados en dinero, y á más las cuantio­

sas limosnas por ambos esposos recogidas, costeando dos reta­

blos, uno para la Virgen y otro para un Santo Cristo, siendo 

( i ) C o n s t a así d e l acta c a p i t u l a r de 2 3 de F e b r e r o de 1 6 1 0 , c o n s e r v a d a en el 

A r c h i v o d e l C a b i l d o , e n l a c u a l se c o n s i g n a q u e « s e a c o r d ó c o n c e d e r á María 

F r a n c i s c a de G r a c i a y s u c o n s o r t e J u a n B a u t i s t a G ó m e z , el p e r m i s o q u e s o l i c i t a ­

b a n p a r a v i v i r e n l a F u e n s a n t a , c o n el t í tulo p a r a l a p r i m e r a d e S a n t e r a d e l M o ­

n a s t e r i o , y l a o b l i g a c i ó n de ejercer este c a r g o » (Sem. Murciano, n.° 28) . D. Diego 

de V e r a y O r d ó ñ e z de V i l l a q u i r á n en u n a de s u s Heroydas amorosas, escritas en 

a q u e l est i lo afectado y « g o n g ó r i c o - l a b e r í n t i c o », s e g ú n l a frase de B a q u e r o A l -

m a n s a , al h a b l a r de su j o r n a d a á C a r t a g e n a , d i c e refiriéndose á la F u e n s a n t a y á 

María F r a n c i s c a de G r a c i a : 

« H a y u n p e ñ a s c o q u e s i l v e s t r e s p l a n t a s 

c o r o n a n , p o r q u e a l t i v o al m a r r e s i s t e , 

q u e s a c r i l e g o t o c a e s t r e l l a s santas. 

»En éste p u e s , q u e v e r d e m a r se v i s t e , 

v e r d e á su c o s t a , m a r de los d e s p o j o s 

del f r e c u e n t e c o n t r a r i o q u e le e n v i s t e , — 

»la B a l t a s a r a , de l a s c i v o s ojos, 

q u e v i m o s m u c h a s v e c e s en l a C o r t e 

r e p r e s e n t a n d o , p r o v o c a r antojos, 

» s i g u i e n d o en s a n t o y u g o á s u c o n s o r t e , 

á M a g d a l e n a , p e n i t e n t e i m i t a , 

de s a l v a c i ó n e n l a C a r r e r a n o r t e . 

» A y e r l a v i c o n f u s o , m á s m a r c h i t a 

q u e s u e l e m a r a v i l l a p o r E n e r o , 

en el c o l o r la p e n i t e n c i a escrita...» 

L a s Heroydas bélicas y amorosas f u e r o n i m p r e s a s e n B a r c e l o n a en 1 6 2 2 . E l se­

ñor B a q u e r o A l m a n s a , h a c i e n d o r e f e r e n c i a á este l i b r o en el núm. 2 6 d e l Sem. 

Murciano, y e n p r e s e n c i a de la afirmación h e c h a p o r el Sr . A t i e n z a en su Guía del 

forastero de q u e «la c o m e d i a n t a c o r t e s a n a F r a n c i s c a García» íué á M u r c i a , «se r e t i ­

ró á l a F u e n s a n t a , y murió en 1 6 1 7 , d e s p u é s d e 2 8 años d e v i d a p e n i t e n t e , en 

u n a c u e v a », p r e g u n t a si c o n efecto s o n u n a m i s m a p e r s o n a l a F r a n c i s c a García, 

María F r a n c i s c a de G r a c i a y la B a l t a s a r a . L a r e s p u e s t a la p r o p o r c i o n a n las actas 

c a p i t u l a r e s á q u e h e m o s a l u d i d o . V é a s e a d e m á s el c i t a d o r o m a n c e La Virgen de la 

Fuensanta, c o n q u e e n c a b e z a Martínez T o r n e l su Colección completa de los roman­

ces populares murcianos. 
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tal su piadosa largueza, que en 1626, cuando aún vivían, el ad­

ministrador y Penitenciario de la Catedral don G a b r i e l Valcár-

cel, decía en su testamento refiriéndose al santuario, «que antes 

de los cómicos no había en él cosa ni alhaja de provecho» (1). 

C o n el dinero de la comedianta, las limosnas y otros recursos, 

dieron en 1694 principio á la construcción de la actual ermita, 

espaciosa y capaz, de una sola nave y un crucero, fábrica de no 

grande importancia arquitectónica y en cuyo camarín se ostenta 

la antigua imagen de Nuestra Señora de las Fiebres, ó de la 
Fuensanta, efigie cuya labra no puede ser remontada más allá 

del siglo X V I I , de rostro moreno y forma de devanadera, vestida 

con amplio manto, rostri l lo y cetro, ceñida la faja de Capitán 

General , y colgado el bastón de mando. 

E l sitio es ameno y pintoresco; y á la verdad que causa 

pena, en medio de la exuberancia de la vegetación, la soledad 

que reina en tan delicioso paraje, fuera de los días de romería... 

Debe esta imagen su importancia y patronato , respecto de 

M u r c i a , al l i t igio entablado entre el obispo don A n t o n i o de M e ­

dina Cachón y el C a b i l d o catedral, siendo la vez primera que 

fué en rogat iva l levada á la ciudad el mismo año de 1694 en 

que se labraba su ermita, que es á pesar de todo suntuosa (2). 

Á no larga distancia de este santuario, objeto de muy singular 

veneración en M u r c i a , se halla el humilde Eremitorio de la Luz, 
autorizado canónicamente por el Cardenal Bel luga en el primer 

(1) P O N Z O A , art. cit.; F U E N T E S Y P O N T E , loco laúd.—Este ú l t imo e s c r i t o r e n sus 
Fechas murcianas (pág. 91) c o n s i g n a l a n o t i c i a de q u e en 1 6 de A g o s t o de 1 6 3 8 

«habiendo s i d o a tacada de u n a g r a v e e n f e r m e d a d l a c ó m i c a F r a n c i s c a de G r a ­
c i a . . . . , es t r a s l a d a d a a l h o s p i t a l de l a c i u d a d de M u r c i a y m u e r e e n d i c h o día , 
s i e n d o al s i g u i e n t e s e p u l t a d a e n e l c o n v e n t o de P P . C a p u c h i n o s de d i c h a c i u ­
d a d , á q u i e n e s de ja e l c u a d r o de l a S a n t í s i m a V i r g e n que e l l a hab ía t e n i d o en l a 
s ierra .» 

(2) L o s l e c t o r e s que lo d e s e a r e n , p u e d e n s e r v i r s e c o n s u l t a r c o n f r u t o r e s p e c t o 
de las causas q u e m o t i v a r o n l a c o s t u m b r e de l l e v a r á l a c i u d a d esta i m a g e n , el 
i n t e r e s a n t e ar t í cu lo q u e c o n e l t í tu lo de La Virgen de la Fuensanta, patrona de 

Murcia, p u b l i c ó e l S r . B a q u e r o A l m a n s a e n l o s n ú m e r o s 31 y 3 8 d e l Semanario 

murciano y r e p r o d u j o en par te e l Sr . F u e n t e s y P o n t e en sus Ligeros apuntes c i t a ­
d o s , i n t i t u l á n d o l e La Veleidad (pág. 33) . 
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tercio del siglo x v m , bajo el patronato del Ayuntamiento de la 

ciudad; el edificio nada vale ni significa, y aunque la pequeña 

iglesia posee algunos lienzos estimables, y el conjuratorio ó ca­

marín de la V i r g e n , profusamente dorado, acusando riqueza 

muy contraria y opuesta á la humildad de los eremitas, llama 

sobre modo la atención de los visitantes, no existe,—fuera del 

sitio, repetimos, nada por lo cual, bajo el punto de vista artís­

tico, sea notable aquel eremitorio, cuyo zaguán ofrece los blan-

M U R C I A . — E R M I T A D E L A F U E N S A N T A 

eos muros literalmente cubiertos de morales advertencias y 

consejos religiosos en bien humildes versos, que ponderan las 

excelencias de la v irtud, y entre los cuales recordamos á la par­

te izquierda de la puerta de entrada, los siguientes: 

Si el ser santo consistiera 
en un poco de rezar, 
comer bien y pasear, 
¡o qué de santos hubiera! 

Célebre es en M u r c i a , donde hasta hace poco eran en algi-

bes recogidas las aguas llovedizas para beberías, y en especial 

las del río, el cristalino y sabroso manantial de La Luz, que 
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corre allí inmediato de una fuente, c o m o es famoso también el 

de Santa Catalina del Monte, l levado p o r una compañía á l a 

c iudad, que hoy de él se surte, y que dista bien p o c o del de La 

Luz, y a mencionado. A u n q u e fundado en 1441 este último con­

vento de la s ierra, bajo la protección del rey don Juan II, reedi­

ficado á no dudar en el s iglo x v n , no ofrece tampoco nada de 

notable n i de part icular , á no ser el Vía-Crzccis inst i tuido el 

año 1600 p o r el P. p r o v i n c i a l F r a y A l o n s o de V a r g a s (1); pero 

en cambio , desde la terraza, p lantada de rosales, con dos altos 

y cimbreantes cipreses, ¡qué hermoso es el espectáculo con que 

brinda, desarrollándose poderosa la exuberante huerta ! Q u é 

delicioso el p a n o r a m a que se ofrece seductor á l a v is ta desde 

aquel s i t io, y sobre el cual descuella majestuosa y g igantesca, 

irguiéndose soberbia en l a l lanura la torre de l a C a t e d r a l , c u y a 

mole esbelta se levanta como egida protectora sobre los pinto­

rescos penachos de las palmeras y los copudos árboles que es­

maltan y sombrean aquel tapiz incomparable tendido en el val le 

de que es señora M u r c i a , y de que se muestra tan o r g u l l o s a y 

tan p a g a d a ! 

D e s p e r t a n d o interés muy pr incipal y subido, no sólo p o r sus 

(1) C Á S C A L E S , Disc. X V I , p á g . 1 2 i y s i g . s de l a e d . d e T o r n e l . N u e s t r o e x c e ­
l e n t e a m i g o e l S r . Díaz C a s s o u a f i r m a q u e s o b r e e l a c t u a l c o n v e n t o e x i s t i ó u n cas ­
t i l l o m o r i s c o de n o g r a n d e i m p o r t a n c i a , l l a m a d o Alchezzár, c o m o s o b r e t o d a 
a q u e l l a p a r t e d e l a s i e r r a , a p e l l i d a d a del Gallo, d o n d e v e e l Chebel II, c i t a d o p o r 
A b ú - l - F e d a , e x i s t i e r o n c o n e l d e Tabala l a s t o r r e s de Beni-Mongit y d e l a Bozne-
gra (Borch-naharí) (Los castillos de Murcia, a r t . I p u b . en e l n ú m e r o 3 2 8 3 , a ñ o X 
d e l Diario de Murcia, c o r r e s p o n d i e n t e a l 1 1 de A b r i l d e 1 8 8 8 ) . E n t r e l o s c a s t i l l o s 
de M u r c i a m e n c i o n a d o s p o r e l p o e t a c a r t e g e n e r o A b ú - l - H a s a n H á z i m - b e n - M o -
H á m m a d - b e n - H a s a n - i b n - H á z i m A l - A n s s a r í , e s c r i t o r de p r i n c i p i o s d e l s i g l o x m , e n 

s u Cassidat-al-alifiya, figuran e l de Menlab y Monchab ^ ,Lsr-j s ,lx^a) ( íbl . 19 

v . t 0 ) . Es te p o e t a c u y o e s t i l o a m p u l o s o h a c e di f íc i l l a i n t e l i g e n c i a d e a l g u n o s p a r a ­

jes, h a c e m é r i t o e n M u r c i a de las Almenaras de Salain (^JLl d e l Hissn-ul-

farach (*jj>¥Í d e l Alcázar de Ibn Saád ( ^ * ^ J ^ 3 ) , de l a A l q u e r í a 

de R a x i d (_y.J^J! hji), de m u c h a s o t r a s ba jo e l n o m b r e JU&\ y d e p o b l a c i o n e s 

p e q u e ñ a s de l a h u e r t a c o n e l t í t u l o de Beni ( C o d . 3 8 2 d e l a B i b . e s c u r i a l e n s e , 
3 8 0 de C a s i r í ) . A b ú - l - H a s a n Házim v i v í a e l a ñ o 6 1 1 d e l a H é g i r a (12 12 á 12 1 3 
de J . C ) . 



poéticas ruinas y sus fantásticas tradiciones, sino por su signifi­

cación y su importancia históricas respecto de la ciudad muslí­

mica,—á la otra parte septentrional, en la primera de aquellas 

como avanzadas precursoras de la sierra que va á morir con 

varios accidentes en los cabos de Palos y de Gata, después de 

haber recorrido Cuenca, parte de Albacete, parte de Valencia y 

Alicante para formar luego la explotada Sierra de Cartagena, 

y que se adelanta en la planicie del fecundo valle murciano cual 

eslabón desprendido de aquella cadena de montañas que lleva 

genéricamente el expresivo y arábigo nombre de Churra {i),— 

aparece elevando hasta los cielos la romántica silueta de sus 

desmochados y bermejos torreones el famoso Castillo de Mon-

teagudo. Situado una legua al N . de la ciudad, al mediodía de 

la Sierra de Molina, cuando, después de haber discurrido desde 

la moderna Puerta de Orihuela por entre las plantaciones y los 

brazales de aquella parte de la frondosa huerta se distingue so­

bre el límpido horizonte los contornos de la colina en la cual 

aquella vetusta construcción se ostenta, produce en el ánimo 

con su aspecto muy singulares impresiones: algo de aquellas in­

definibles y poéticas saudades portuguesas, mezcla deliciosa del 

melancólico recuerdo y de la renaciente alegría, que conmueve 

profundamente el espíritu. 

Allí está, sobre lo más alto del monte que parece surgir al 

paso de la carretera de Murcia para atajarla, obligándola á des­

lizarse por la derecha; «como si le hubieran colocado» en tal 

paraje «los poderosos brazos de uno de aquellos gigantes mito­

lógicos que pretendían escalar el cielo», presenta hoy el Castillo 

de Monteagudo confusas é indeterminadas sus rojizas masas, que 

conservan todavía el ostentoso aparato de inexpugnable fortifi­

cación y donde, hoy abandonadas, hacen sólo las águilas su 

nido! Allí está el coloso defensor de Murcia, el guardador in­

conmovible de las riquezas atesoradas en el regalado valle, do-

(0 Es la palabra arábiga oIjÚJ), que significa sierra. 
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minando como señor alt ivo, aquella sábana de verdura, aquel 

mar de oro en el estío, que l lega hasta sus plantas halagüeño y 

que desde las harpadas ramas de las palmeras, desde las hojosas 

copas de los árboles, desde el albardín de las barracas y desde 

las cintas de reverberante acero de las acequias, le envía en m i l 

tonos distintos continuas salutaciones, como le embriaga con el 

perfume de sus jardines y de sus huertos! Allí está, con sus re­

cuerdos históricos, que oculta avaro en las entrañas de la roca, 

con sus legendarias tradiciones, sus fantásticas memorias, naci­

das en el vulgo, tan dado á lo inverosímil y á lo maravi l loso, 

con sus eternas historias de quiméricos amores , y todo el 

conjunto, en fin, de cuentos y de consejas que, de aquellos mu-

rallones deformados y aún en pie, donde alienta poderoso el 

recuerdo de la raza á la cual debe en los tiempos medios su 

existencia y su prestigio, han suspendido á m o d o de vistosa 

guirnalda unas en pos de otras las generaciones! 

C o m o en otras edades, ya remotas, al abrigo del gigantesco 

monte, que afecta la figura de enorme cono truncado, tendida 

en l a meridional ladera y en las pendientes estribaciones, agru­

pada en forma de anfiteatro á lo largo de una sola calle, con su 

65 
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iglesia de San Cayetano, su caserío blanco y desigual, que se­

meja trepar por las escarpadas cuestas, vive modesta población 

de industriosos labradores ( i ) , supersticiosa, sosegada y tran­

quila, excepto el día del patrono por ella singularmente festeja­

do (2), y que ha labrado allí sus viviendas, utilizando los replie­

gues y movimientos del cerro temeroso que la sustenta. Cadena 

es la vida de la humanidad cuyos eslabones, si alguna vez mo­

mentáneamente aparecen interrumpidos, se muestran no obs­

tante sin verdadera solución de continuidad en el transcurso de 

los siglos; y así cual en tiempos tan lejanos como para que de 

ellos se haya hoy perdido la memoria ostensible, en aquel mismo 

paraje, buscando afanosa el abrigo del enorme peñasco, re­

creando la vista en el prodigioso valle que cruzaron después de 

acequias, yemenitas, maáditas y missríes, y que hoy es encanto 

y gloria de los murcianos, existió indudable población de agri­

cultores iberos, así también los fenicios caldeos, enriquecidos 

con las enseñanzas egipcias, acaso los comerciantes griegos y 

en pos de los unos y de los otros, cartagineses y romanos, hu­

bieron de hacer allí morada y de tomar asiento, ora dilatando 

los límites de la antigua población, según parece acreditarlo aún 

el campillo (3), ó reduciéndose á su primitivo circuito, aunque 

(1) Monteagudo tiene i 6 6 9 habitantes. 

(2) Véase la descr ip . de d i c h a fiesta así en el Sem. Pint. Esp., tomo de 1 8 4 5 , 
pág. 1 115, como en el n.° 144 d e l Sem. murciano, donde c o n e l t ítulo de La fiesta 
de San Cayetano p u b l i c a e l Sr. A g u l l ó interesante art ículo. 

(3) «Sábese que d e r i v a d a probablemente de la ibérica camp, l a p a l a b r a campi­
llo se ha perpetuado en España p a r a des ignar el emplazamiento de sus ciudades 
más antiguas; y no lejos de M o n t e a g u d o está el s i t io de l Campillo, que d io nombre 
á u n a hac ienda y t ítulo n o b i l i a r i o á u n a dist inguidís ima fami l ia de la c i u d a d de 
Murcia.» «Quizás en este c a m p i l l o estuvo s i t u a d a l a p r i m e r a c i u d a d de i m p o r t a n ­
cia que hubo en nuestro va l le , c i u d a d c u y a civi l ización atest igua el hal lazgo de 
n u m e r o s o s pequeños dioses términos ( indicat ivos de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r reco­
n o c i d a y respetada) que reunió e l arqueólogo Saurín en su museo de Larache , y , 
no menos, e l acueducto cuyas últ imas trazas v i e r o n todavía Lozano y J u m i l l a en 
l a estribación del Monteagudo y reaparec ieron por l a Ñora y s i t io i n m e d i a t o á la 
actual presa de M u r c i a , aguas arriba» ( DÍAZ CASSOU, LOS cast. de Murcia, art. II, 
p u b . en el Diario de d i c h a c i u d a d correspond i e nt e al 1 2 de A b r i l de 1 8 8 8 , nú­
mero 3284). 
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siempre bajo la salvaguardia y la defensa del enhiesto monte. 

L a frecuencia con que son encontrados en la falda restos y 

vestigios estimables, así divinidades egipcias, adoptadas segura­

mente por los fenicios, como otras paganas de posteriores pue­

blos, monedas romanas y muslimes, barros principalmente, se­

pulcros de extraña constitución y forma, elegantes ánforas, 

huesos y aun miembros arquitectónicos ( i ) , hace desde luego 

(T) «He t e n i d o , — e s c r i b e e l Sr. Díaz Cassou,—-la c u r i o s i d a d de r e u n i r y c las i f i ­
car las ,not ic ias de estos r e c u e r d o s , h a l l a d o s casi todos á fines del pasado s i g l o en 
las explorac iones y r e b u s c a que h i c i e r o n Lozano, Saurín, M o n t a l v o , J u m i l l a y 
otros, y he l l e g a d o á f o r m a r e l i n v e n t a r i o s i g u i e n t e , que d is ta m u c h o de ser c o m -
p l e t o : = l D O L O S . — í s is , O s i r i s , d ioses términos , u n M e r c u r i o con capacete de alas y 
bolsa en m a n o , u n Júpiter Hamnón c o n cuernos . A d e m á s var ias cabezas de t o r o , 
jabalí, cerdo y l i e b r e . . . , representac iones quizás de u n a n t i g u o cu l to n a t u r a l i s t a y 
creencia en l a metempsícos is de las t r i b u s a b o r í g e n e s . ^ MONEDAS.— M a x i m i a n o s , 
Vespas ianos , A u g u s t o s , u n a que el autor de l a Bastetania conceptuaba m u y nota­
ble con l a inscr ipción C ^ S A R en el anverso y en el r e v e r s o H I B E . P R E F (a). 
Muchas monedas árabes y afr icanas .=P I E D R A S . —En edif icios part iculares d e l pue­
blo de M o n t e a g u d o , en otros más distantes y a u n en l a m i s m a M u r c i a , h a y m u c h a s 
piedras labradas, procedentes de las r u i n a s de l cast i l lo y p o b l a c i o n e s i n m e d i a t a s . 
Cean m e n c i o n a capiteles c o r i n t i o s , restos de a l g ú n t e m p l o , peanas de altares y 
gradas u t i l i z a d o s en la actual i g l e s i a , u n a p i e d r a m i l i a r i a de co lor a m a r i l l o que 
está a r r i m a d a á sus u m b r a l e s , s i l l a r e s labrados y losas de mármol perf i ladas á 
b u r i l , a lgunos camafeos, y las c o l u m n a s de la portada d e l c o n v e n t o de San A g u s ­
tín. =BA R R O S .— U n vaso n e g r o bruñido, luc iente como el azabache, d u r o como de 
meta l y t e r m i n a d o en p u n t a , que L o z a n o creía b a c a n a l ; otro de c o l o r o s c u r o con 
adornos de grecas y de forma de j i c a r a , que adquirió D. Joaquín M o n t a l v o ; u n án­
fora l a r g a , angosta , rematada en pitón, que halló el m i s m o arqueólogo en las ex­
ploraciones que h i z o p r a c t i c a r en 1 7 9 5 ; u n a l a c r i m a t o r i a de v a r a y m e d i a de 
largo (?) y m u y angosta , á m o d o de tubo de aguzado remate y s i n asas n i c u e l l o ; 
otra esférica; u n a que pareció a m p o l l e t a para ofrecer l i c o r e s á los Dioses Manes , 
ha l lada p o r el Sr . Muñoz, v i c a r i o de Monteagudo; y t iestos m u c h o s , t iestos de v a ­
j i l l a rota , p o r q u e parece ser que , como en la Sagunto v a l e n c i a n a , h u b o en a l g u n a 
población i m p o r t a n t e s i t u a d a a l p ie ó en l a inmediación d e l M o n t e a g u d o v a r i a s 
alfarerías. Los alfareros ant iguos c u i d a b a n de sel lar su o b r a , y por esto conoce­
mos los n o m b r e s de a lgunos . . . cuyos sel los copió y tradujo L o z a n o y parecen ser 
los s i g u i e n t e s : O F • A M A N D I (officina Amandi)\ O F • C R I S P I (officina Crisfti); 
FELIC1S • M . N • ; A • V E T • [Auli Vetii)\ C O R N • (Corneta \ A V R N (Áureliáni)\ 
D A P HINI (quizás Decio Alfthinio)» etc. (Los castillos de Murcia, Diario de esta c i u ­
dad, número 3 2 8 5 , corresp. al 1 3 de A b r i l de 1888). Á estas not ic ias a l legadas 
por el l a b o r i o s o é i n t e l i g e n t e e s c r i t o r m u r c i a n o , podemos p o r nuestra parte aña­
d i r nosotros las o b s e r v a c i o n e s propias al ver i f icar en 26 de aquel m i s m o mes y 
año l a excursión á M o n t e a g u d o . Acompañábannos en e l la nuestros par ientes , e l 
médico de Santomera D. F r a n c i s c o Jiménez Pérez de T u d e l a y D. Luís P a s c u a l d e l 

(a) A c a s o leyó L o z a n o H I B E • P R E F en l u g a r de H I R T • P R E F . , caso en e l c u a l esta m o n e d a aludiría 

á uno do los ocho prefectos (Hiriio) con quienes combat ió César en E s p a ñ a á los h i jos de P o m p e y o . 
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semblante de autorizar la hipótesis de que allí de largos tiempos 

existió una población al amparo de la fortaleza del sitio, como 

lo acreditan los restos del acueducto que en la pasada centuria 

alcanzaron todavía muy doctos aunque apasionados arqueólogos. 

E l lugar no podía estar, con efecto, mejor escogido: por oriente 

y occidente, defendían como por el N . el valle murciano cadenas 

de montañas; la Cresta del Gallo lo guarnecía por el S., con la 

serie de montañas que van después escalonadas formando la 

trayectoria de l a desviación mariánica, y el Segura, si bien ame-

R i q u e l m e , v e c i n o d e M u r c i a , y a d e m á s e l r e p u t a d o m é d i c o m u r c i a n o S r . D . P e d r o 
G a r c í a V i l l a l b a ; h i c i m o s a l t o , d e r e g r e s o d e l a v i s i t a f a t i g o s a a l c a s t i l l o , e n u n a 
c u e v a ó e x c a v a c i ó n p r a c t i c a d a e n l a l a d e r a , c o m o á u n a c u a r t a p a r t e d e l a a l t u r a 
d e l c e r r o , d e l a c u a l e x c a v a c i ó n e x t r a í a n c o m o d e o t r a s p a r t e s l o s h a b i t a n t e s de 
M o n t e a g u d o tierra, de mantillo ó de abono p a r a s u s bancales; l a t i e r r a e r a a r c i l l o s a , 
y m e z c l a d a c o n e l l a a p a r e c í a n e s q u i r l a s d e h u e s o s , d i e n t e s d e r u m i a n t e s , m a x i l a ­
r e s , t o d o s e l l o s , á j u i c i o d e l o s m é d i c o s i n d i c a d o s , p e r t e n e c i e n t e s á a n i m a l e s t a m ­
b i é n r u m i a n t e s y c a r n i c e r o s , e n t r e l o s c u a l e s se d i s t i n g u í a l o s d e c a b r a s , c e r d o s ó 
j a b a l í e s , y t o r o s , g a t o s , l i e b r e s ; p e r o n o f u é h a l l a d o n i n g ú n h u e s o h u m a n o , c o m o 
t a m p o c o s e h a l l ó e n e l s o b r a d o d e l a c a s a e n q u e h i c i m o s p a r a d a , y d o n d e s u r g í a n 
p r o m i n e n t e s i g u a l e s r e s t o s ; e n t r e t o d o s e l l o s l o m á s n o t a b l e f u é u n d i s c o d e m a r ­
fil, y a d e s c o m p u e s t o , d e f o r m a p e r f e c t a c i r c u l a r , c o n u n a p e r f o r a c i ó n a s i m i s m o 
c i r c u l a r e n e l e j e ó c e n t r o y q u e m i d i e n d o o m o 6 o d e d i á m e t r o , c o n s e r v a m o s e n 
n u e s t r o p o d e r ; e s t á l a b r a d o e n s e n t i d o v e r t i c a l r e s p e c t o d e l a s v e t a s , a c u s a i n t e n ­
c i o n e s y c o n o c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s y n o p u d o e l h u e s o e n q u e e s t á t r a b a j a d o , 
c o r r e s p o n d e r á u n h o m b r e n i á u n a n i m a l d e l o s q u e n o s o n c o n o c i d o s , s i n o á u n 
e l e f a n t e ; e l t e r r e n o es d e a l u v i ó n , a r c i l l o s o , c r e t á c e o y d e l a é p o c a c u a t e r n a r i a . E n 
l a p a r t e b a j a d e l Caslelár y h a c i e n d a p r o p i a d e l o s h e r e d e r o s d e l C o n d e d e l a C o n ­
c e p c i ó n , s e d e s c u b r i ó u n s e p u l c r o f o r m a d o d e p i e d r a s t o s c a s , s i n p u l i m e n t o , n i 
t e n d e n c i a a r t í s t i c a , y d e n t r o d e é l s e h a l l ó u n a n i l l o d e c o b r e , c o n v a r i o s c r i s t a l e s 
e n g a r z a d o s , u n a m o n e d a r o m a n a f r u s t r á n e a , f u n d i d a , y e n e l Museo Provincial d e 
M u r c i a se c o n s e r v a o t r o s e p u l c r o t o s c o , d e e x t r a ñ a s d i m e n s i o n e s , d o n d e n o p a r e ­
c e h a b e r c a p a c i d a d p a r a u n c u e r p o h u m a n o , e l c u a l s e p u l c r o f u é e n c o n t r a d o e n 
M o n t e a g u d o , d e d o n d e p r o c e d e u n a m o n e d a f a m i l i a r d e p l a t a q u e n o s r e g a l ó e l 
S r . J i m é n e z P é r e z d e T u d e l a , c o r r e s p o n d i e n t e á l a f a m i l i a V a r g u n t e i a , c o n l a 
c a b e z a d e P a l a s á l a d e r e c h a , e l c a p a c e t e a l a d o , d e l a n t e u n a X y d e t r á s l a l e ­
t r a M • V A R G . ; e n e l r e v e r s o J ú p i t e r e n u n a c u a d r i g a c o n l a p a l m a y l o s r a y o s y 
e n e l e x e r g o R O M A . E s t a f a m i l i a V a r g u n t e i a , s e g ú n l o s n u m i s m á t i c o s , es p o c o 
c o n o c i d a p o r s u s m o n e d a s ; C a v e d o n i j u z g a q u e l a s d e e s t a c l a s e f u e r o n a c u ñ a d a s 
p o c o m á s ó m e n o s e l a ñ o 6 1 6 d e R o m a ( 1 3 8 a n t e s d e J . C ) , n o s i e n d o g r a n d e ­
m e n t e c o m u n e s ( V é a s e C o h é n , l á m . X L y T e i x e i r a d ' A r a g a o Descrific. hist. das 

moedas rom. existentes no gabinete numismát. de S. M. el Rey dom Luiz I, L i s ­
b o a 1 8 7 0 , p á g . 2 2 4 , n ú m . 4 8 9 ) . T a m b i é n h a l l a m o s m u l t i t u d d e f r a g m e n t o s c e r á ­
m i c o s , d e b a r r o r o j i z o , c o n l a b o r e s o s c u r a s y o t r o s b a r r o s n e g r o s , s e m e j a n t e s á 
l o s q u e se d e s c u b r e e n l o a l t o d e u n o d e l o s c e r r o s i n m e d i a t o s , c a m i n o d e S a n -
t o m e r a . 
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nazador en ocasiones, fecundaba p o d e r o s o aquel la vasta plani­

cie de l a que h ic ieron más tarde un paraíso los musl imes. . . ¿Fué 

aquí, pues, donde estuvo la Tueca de los días de Just iniano, 

quien reconstruía sus mural las destruidas p o r los bárbaros?.. . 

¿Fué acaso p o r esta m i s m a carretera p o r donde se d i lataba la 

vía pretoria, el camino r o m a n o ibero que de Saltigi (Chinchi l la) 

iba áCarthago Spartaria, con hospederías «en Hellín ( I L V N V M ) , 

C ieza ( S É G I S A ) , M u r c i a Q T V C C A ? ) y en L e o n e s ( L E O N E S ) , 

millas al N O . de C a r t a g e n a » (1)? 

D e m o s hoy p o r hoy respuesta, lector , con el pes imismo mu­

sulmán á todas estas preguntas , d ic iendo que sólo Dios lo sabe, 
porque no es dable á p r i m e r a v is ta , sin detenidos estudios, ne­

cesarias invest igaciones y el a u x i l i o de la fortuna y del acaso, 

resolver este p r o b l e m a que tan de cerca y tanto interesa á los 

murcianos, á quienes motejan de advenedizos pueblos que regis­

tran en la histor ia esclarecido a b o l o r i o . D e j e m o s á otros la es­

pinosa tarea de r e v o l v e r aquel los terrenos, tan á la cont inua 

c o n m o v i d o s p o r los espasmos y las sacudidas terrestres; tan 

distintos quizás de c ó m o se ofrecieron á iberos, fenicios, gr iegos , 

cartagineses, r o m a n o s , vándalos , v i s igodos , bizantinos, egipcios , 

árabes y africanos, y demos p r i n c i p i o al examen de la arru inada 

fortaleza que g u a r d a en sus recintos, a lgunos de el los aún no 

hollados p o r h u m a n a planta , secretos y arcanos profundos é in­

teresantes, pero cuyo conoc imiento está vedado á la generación 

presente. P o r q u e , no basta, n o , fantasear, l lenos de romántico 

entusiasmo, c o m o los noveladores ( 2 ) , en presencia de aquel 

mut i lado cadáver ; es necesario, desprendiendo de nuestro espíri­

tu t o d a influencia de este g é n e r o , caminar fría y desapasionada-

(1) F E R N Á N D E Z - G U E R R A ( A . ) , Disc. de contest, a l de l Sr . R a d a y D e l g a d o en l a 
Real A c a d . de la H i s t . , p á g . 1 2 5 , nota . 

(2) A l u d i m o s a l n o v e l i s t a , m u r c i a n o s e g ú n tengo e n t e n d i d o , Sr . D. F l o r e n c i o 
Luís Parreño, q u i e n , v a l i é n d o s e de las p r e r r o g a t i v a s d e l g é n e r o p o r él c u l t i v a d o , 
señala en El héroe y el César e l c a m i n o y a n t i g u a e n t r a d a d e l C a s t i l l o , i n d i c a c i o ­
nes que son p a r a a l g u n o s v e r d a d e r o art ículo de fe, pero que no h a l l a n c o n f i r m a ­
ción en las r u i n a s . 
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mente por entre las peligrosas ruinas que parecen retemblar á 

nuestro paso, y demandarles con entera independencia sus en­

señanzas. 

F u é así cómo, conducidos por un práctico, aunque sin el 

aparato de escaleras ni de cuerdas, con la esperanza de hallar 

vestigios ciertos de la época romana ó de la bizantina por lo 

menos en la construcción del abandonado castillo, nos arriesga­

mos á verificar la ascensión siguiendo la vereda de la izquier­

da ( i ) ; el terreno es allí arenisco, y se ofrece copiosamente enri­

quecido de nopales ó paleras y de pitas, cuyas agudas, acanala­

das y recias hojas, entrecruzándose amenazadoras sobre los 

estrechos senderos, parecen cerrar el paso, formando aquel con­

junto de vegetación característica de la base del cerro. Torcien­

do después á la derecha, y dejando las últimas casas (2), intér­

nase el visitante en un verdadero escalonado bosque de aquella 

planta de la familia de los cactos que cría el sabroso higo chum­

bo, ó de tuna, y que termina bruscamente al pie de enorme pe­

ñasco que se levanta, cortado á p i c o ; de lo que podría ser 

denominado la base del peñasco, arrancan y a las obras del hom­

bre, apoyadas y sirviéndose de las obras de la naturaleza: es el 

primer recinto del castillo, del cual subsisten en pie, carcomidos 

(1) Es al l í d o n d e ex is te «la v e t a de t i e r r a m e z c l a d a de o s a m e n t o s h u m a n o s , 
q u e se h a d e s c u b i e r t o e n u n a e x c a v a c i ó n de c i n c o v a r a s , d o n d e t a m b i é n se h a n 
h a l l a d o v a s i j a s y h i e r r o s de l a n z a y u n a n i l l o de plata» q u e c o n s e r v a b a e l S r . d o n 
L o p e G i s b e r t (Hist. escenas y cost. murcianas — Revista de Esp., t. LI I , p á g . 512) . 
Allí acaso fué en 1 8 5 4 h a l l a d o u n a n i l l o que «sobre ser de finísimo o r o , t iene 
c i n c o g r a n a t e s , t a m b i é n finos, de l o s c u a l e s e l d e l c e n t r o es u n p o l i e d r o c u a d r a n -
g u l a r de 16 f a c e s : l o s c u a t r o res tantes que le r o d e a n s o n t r i a n g u l a r e s é i g u a l e s 
en t re sí c o n doce faces: e n l a par te d o n d e es tán m o n t a d a s las p i e d r a s se v e n ador ­
n o s de u n g u s t o e x q u i s i t o «que p a r e c e n p e r t e n e c e r p o r s u c a r á c t e r á é p o c a ante­
r i o r á los á r a b e s y h a b e r es tado e s m a l t a d o de a l g u n a s p i e d r e c i t a s b l a n c a s y v e r ­
des .» «Toda l a s o r t i j a t i ene 2 9 m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , 60 de c i r c u n f e r e n c i a 
y 19 l a e s t r e l l a q u e f o r m a n las p i e d r a s : s u peso es 5 a d a r m e s y medio .» «Su me­
d i d a r e v e l a q u e debió p e r t e n e c e r á a l g ú n n i ñ o ó p e r s o n a d e l sexo f e m e n i n o » (Se­
manario Pint. Esft., t. de 1 8 5 7 , pág. 9 8 ) . I g n ó r a s e e l p a r a d e r o de esta a lha ja . 

(2) E n u n a de e l l a s nos fué m o s t r a d a c a n t i d a d de p o l v o de oro , e n c o n t r a d a 
d e n t r o de u n a v a s i j a , s i e n d o f r e c u e n t e s h a l l a z g o s semejantes . 
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y con figuras extrañas, algunos cubos cuadrados que, siguiendo 

la dirección del mediodía, continúan abrazando la roca. Hácese 

preciso para l legar á él en la actualidad, trepar materialmente 

por el murallón de piedras allí reunidas modernamente; y utili­

zando luego los desiguales y ascendentes terraplenes formados 

por los escombros de aquellas construcciones derrumbadas, 

mientras en el peñasco se abre tenebrosa oquedad que parece 

ser salida natural de aguas y que penetra hasta las entrañas de 

la roca, se halla el espectador sobre la cima de los murallones, 

redondeados por el laborar incesante de los tiempos, y desde la 

cual se domina la extensión de la carretera que va de M u r c i a 

á Al icante. Reconocida la construcción de aquel recinto, no es 

dable dudar de su progenie muslímica: hállase compuesta de 

argamasa y hormigón ó mortero rojizo apisonado, y aun se dis­

tinguen horizontales las líneas de los cajones de madera y los 

mechinales que en sus diversas alturas señalan el lugar donde 

estuvieron aquellos fijos ( i ) . 

L o s desprendimientos superiores y el crecimiento del terreno 

han cegado el foso; y á la parte del norte se distingue, como 

abiertas en la roca, construcciones que antes se levantaban de 

ella, y que utilizadas acaso en el pasado siglo y en el presente, 

durante la guerra de sucesión y la de la Independencia, conser­

van todavía sus muros al interior blanqueados. Después el sen­

dero, muchas veces borrado, culebrea por entre enormes masas 

graníticas, dispuestas acaso naturalmente en talud, resbaladizas 

y peligrosas, que dificultan el acceso al segundo recinto, al cas­

tillo propiamente dicho, el cual desde tal punto ofrece en esta 

parte del noroeste su aspecto de gran fortaleza de que no es 

dado hacer juic io por la del sudeste, dónde aparece con las pro­

porciones de mísero castillo roquero. Resistente y fuerte, sin per-

( i ) F u é e s t e s i s t e m a d e c o n s t r u c c i ó n p r o p i o e n E s p a ñ a d e s d e l o s t i e m p o s 

de l a d o m i n a c i ó n c a r t a g i n e s a ; s e g ú n P l i n i o {Hist. Nat., l i b . X X V , c a p . 48) , l o s m u ­

r o s a s í l a b r a d o s se d e n o m i n a b a n /ormaceos. 
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foración a lguna exter ior , descansando directamente sobre los 

c imientos naturales del enhiesto peñasco, con elevación y altura 

imponentes , la fortaleza de M o n t e a g u d o se hal la en su segundo 

y más p r i n c i p a l recinto formada p o r rectangular construcción con 

cinco salientes también rectangulares, á manera de estribos, que 

afectan la figura de otros tantos cubos, a lguno de los cuales lo 

es en r e a l i d a d ; y para desencanto, p o r lo que hace á nuestras 

esperanzas, ni en la base de aquel recinto, ni en ninguna de sus 

alturas hal lamos nada que autorizase e l supuesto de haber en lo 

existente re l iquia de construcción anter ior á l a época musulma­

na. E l m i s m o sistema empleado p o r los sectarios del Islam en el 

p r i m e r rec into , la m i s m a composición del m o r t e r o , las propias 

indicadoras y expresivas huellas de los cajones, los propios me­

chinales, todo acusando que del ant iguo cast i l lo r o m a n o , no res­

ta y a , á lo menos p o r aquel la parte nada, y que el que se ofrecía 

á nuestras miradas, es o b r a del s ig lo x n , d e b i d a indudablemente 

á los a lmohades. 

D o s subidas son uti l izadas p a r a pasar del p r i m e r o al segundo 

rec into: la una de ellas, no trazada, difícil y pe l igrosa , v a por el 

costado occ idental de l cast i l lo , y la o tra , de no menor exposi­

ción y r iesgo ciertamente, es d e s i g n a d a con el n o m b r e de el ca­

racol, s iendo esta última la e leg ida p o r nuestro guía. E n t r e el 

tercero y cuarto de los salientes cubos, á flor de la escarpa res­

b a l a d i z a , — p o r donde aquél t repaba y a descalzo y dándonos ayu­

da en los pasos más di f íc i les ,—abríase en el m u r o i rregular per­

foración, c o m o de un metro de a l tura y á m o d o de ventana, á 

donde l legamos al fin y p o r donde penetramos sin v o l v e r atrás 

la v i s t a ; hacíase allí no más regular excavación, que l laman el 

caracol los naturales de M o n t e a g u d o , semejante á un pozo , prac­

t icada en el pavimento de hormigón del segundo recinto, el cual 

aparecía formado de apisonada t ierra y de lajas, sin carácter; y 

p o r el la , escalándola, l l egamos á la a l tura , ofreciéndose ante 

nosotros cuadrangular estancia, con comunicaciones practicables 

á derecha é izquierda de figura de arcos de medio punto, 
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con i m 8 5 de luz, enlucida y con las mismas apariencias de haber 

sido uti l izada en no muy lejanos tiempos, los cuales podían ser 

lo mismo los de la guerra de Sucesión de principios del pasado 

siglo, que los de la guerra de la Independencia. R e c o r r i e n d o 

desde tal punto la serie de estancias que formaron el casti l lo, 

reconocimos á la parte de sudoeste una sala no mayor de 3 m 3 0 

de ancho, con una puerta abierta en el muro, fabricado de ar­

gamasa y de manipostería, y con i m 6 o de espesor, desde la cual 

puerta, separando este cuerpo del restante á oriente, l lena de 

escombros, en pendiente talud cuyo límite hacia el valle aparecía 

en una misma y obl icua rasante, se mostraba acaso la verda­

dera entrada del recinto, entre los dos estribos ó cubos cuarto 

y quinto de los que al exterior se muestran y por donde es i m ­

posible aventurarse. 

Practicados los arcos de comunicación entre las unas y las 

otras estancias casi en el eje longitudinal de los mismos, distan 

del muro del noroeste 5 m i o ; y volv iendo desde la sala referida 

en dirección al nordeste, contamos á partir de aquella donde se 

abre el caracol, hasta cuatro departamentos, no todos de iguales 

dimensiones, con otros tendidos en sentido latitudinal , encon­

trando cerrada la comunicación de la segunda sala de este lado 

de la derecha por un paramento de i m 5 0 próximamente de al­

tura, por el cual trepamos, hallando seguidas las dos últimas y 

entrelargas salas, recalzadas al interior modernamente y de ma­

yor profundidad, constituyendo así verdaderos estanques ó algi-

bes, enlucidos, y acreditando que aquellos departamentos fueron 

destinados á contener agua en fecha no muy lejana. D e allí su­

bimos al tercer recinto, explanada que recorrimos y desde la 

cual reconocimos la última parte ó cuerpo occidental donde 

existen dos salas con dos arcos gemelos de medio punto, sin 

que nos fuera dado reconocer otra torre, ciega por completo y 

sin perforación exterior alguna, arrojando por consiguiente y 

como resultado la planta de este segundo recinto las siguientes 

disposición y forma: 
66 
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A A — Estancias aprovechadas para 

algibes. 

B B B B B B — E s t a n c i a s . 
B' — Él C a r a c o l . 

C — E s p a c i o que separa ambos cuer­

pos, y que parece haber sido la 

antigua y principal entrada. 

D — Estancias unidas por dos arcos 

gemelos de medio punto. 

N 

L a construcción, de desigual mampuesto, carece de carácter 

en los muros, los cuales no conservan señal, indicación ni resto 

de decoración alguna; las bóvedas, rotas, por donde penetra en 

abundancia la luz, son de ladrillo trabado con argamasa y de 

difícil determinación, aunque su fábrica no es en modo ninguno 

referible á los romanos, sino á los tiempos medios, siendo á 

nuestro juicio todo este recinto, reformado seguramente, así en 

los días que suceden á la conquista de Murcia como en la edad 

moderna, acaso en el siglo xvn, y con huellas quizás del xvm, 

obra primitiva de alarifes musulmanes y de no mayor antigüe­

dad de la que acusa y proclama la construcción por la parte 

externa (i) . Por la rotura de la bóveda del último algibe á la 

parte del N . , llégase á una como meseta superior, plaza de ar­

mas, que así la denominan, en la cumbre del peñasco y por 

donde en algunos lados «sigue descollando el resto de la roca, 

con su violenta pendiente»; formada también de escombros, 

donde crece en abundancia la hierba, sólo á la parte del S E . y 

O ) N u e s t r o b u e n a m i g o e l S r . D í a z C a s s o u , á q u i e n c o n t a n t a f r e c u e n c i a c i t a ­
m o s , e s c r i b e á este p r o p ó s i t o : « E n c u a n t o a l c a s t i l l o , es d i f í c i l p r e c i s a r q u é p i e ­
d r a s , y a q u e n o p a r t e d e l m i s m o , s o n a n t e r i o r e s á l a o c u p a c i ó n p o r l o s r o m a n o s : 
c o m o l a t e l a p r i m i t i v a de p r e n d a m u y r e m e n d a d a , l a s e d i f i c a c i o n e s o r i g i n a r i a s 
d e s a p a r e c i e r o n e n l a s r e c o n s t r u c c i o n e s n u m e r o s a s q u e d e b i ó s u f r i r e l c a s t i l l o e n 
l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e s u h i s t o r i a . » « E s , s í — a ñ a d e , — f á c i l d e m o s t r a r q u e e l p r i ­
m e r r e c i n t o es á r a b e , a u n q u e p u d o s e r u n a r e c o n s t r u c c i ó n , y q u e e l s e g u n d o , ó 
s e a e l de l a c i m a , es e n c a s i s u t o t a l i d a d r o m a n o ; p u e s á p r i m e r a v i s t a se d i s t i n ­
g u e e l h o r m i g ó n u s a d o p o r l o s m o r o s , d e l a e x c e l e n t e a r g a m a s a ó m o r t e r o d e l o s 
r o m a n o s » (Los castillos de Murcia, a r t . I V , p u b . e n e l Diario d e a q u e l l a l o c a l i ­
d a d , n ú m . 3 2 9 4 c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 4 d e A b r i l d e 1 8 8 8 ) . 
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. r _— 
á modo de pret i l , dando sobre el pueblo de M o n t e a g u d o que 

desde tales alturas parece informe masa, se conserva en pie 

restos de un murallón deformado, de fábrica igual á la del cas­

til lo, y donde se abre rectangular perforación á guisa de venta­

na, desde la cual se contempla hermosísimo é incomparable en 

toda su extensión el p a n o r a m a delicioso de la huerta. A q u e l l a 

es la ventana de la reina mora, como la apel l ida el v u l g o ; ma­

ravil loso m i r a d o r sobre la vega, que ofrece en agradable pers­

pectiva la población diseminada por aquel la planicie dele i tosa; 

donde en apiñadas chozas, en quintas y en aldeas v ive el m a y o r 

contingente del término munic ipa l de M u r c i a , es decir, no me­

nos de 55,341 habitantes, d is tr ibuidos en hasta treinta y tres 

partidos diferentes ( i ) . 

(1) S e g ú n l a e s t a d í s t i c a , l o s t r e i n t a y t res p a r t i d o s de l a h u e r t a , e n t r e l o s c u a ­
les e l m á s p o b l a d o es e l d e S a n B e n i t o , a l m e d i o d í a de l a c i u d a d , « y n o t i e n e u n a 
a g r u p a c i ó n de casas q u e l l e g u e á v e i n t e » , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

N O M B R E S H a b i t a n t e s N O M B R E S H a b i t a n t e s 

San B e n i t o . . . . . 3 Q O I L l a n o de B r u j a s . 1 5 3 0 

B e n i a j á n ( B e n i - H a s a n ) . . 3 1 8 6 G a r r e s y L a j e s . . . 1 5 2 3 

P a l m a r 3 0 6 0 Z a r a í c h e . . . . . . I 3 6 5 
P u e n t e T o c i n o s . 2 9 3 I E r a - a l t a 1 2 6 7 
A l j u c é r ( A l - H u s e i n ?) . .. 2 7 8 8 A l q u e r í a s . . . . . I 2 4 8 
S a n t o m e r a 2 6 3 1 S a n g o n e r a I I 8 4 
E s p i n a r d o 2 6 0 8 A l b o l e j a I 181 
C h u r r a 2 5 4 1 R a a l . . . <, . I I 2 I 

T o r r e - a g ü e r a 2 2 3 7 R i n c ó n de l a Seca . . 9 S 6 
A l b e r c a . 2 0 5 s J a v a l í V i e j o 9 2 0 
A l j e z a r e s ( A l - c h e s s a s a t ) . ' 9 5 4 R a y a 91 1 
Albata l ía ( A l - b a t a l í a ) . 1 6 8 4 N o n d u e r m a s 8 6 4 
G u a d a l u p e ( M a c í a s - C o q u e ) . . 1 6 6 9 P u e b l a de S o t o . 7 9 0 
M o n t e a g u d o 1 6 6 9 Z e n e t a . . 3 7 2 
E s p a r r a g a l . • 6 5 9 F l o t a . . . . . 2 1 6 

Ñora. . 1 6 2 8 S a n t a - C r u z . . . 1 2 4 
J a v a l í N u e v o . . 1 5 6 6 T O T A L . ' 5 5 3 4 i 

L o s h e r e d a m i e n t o s de l a h u e r t a , s u p r i m i d a s r e p e t i c i o n e s i n ú t i l e s , se n o m b r a n 
A l h a r i l l a , A l c a t e l , A l f a n d e , A l f a t e g o , A l q u a l e j a . A l g u a z a , A l j a d o , A l j o r a b í a , A l j u -
fia, A l m o a j a r , A l q u i b l a , A z a r b e , B a r r e r a s , B a t á n , B e n d a m é , B e n e t ú c e r , B e n i a l é , 
B e n i a j á n , B e n i é l , B e n i s c o r n i a , C a r a v i j a , C a r c a n o x , C h u r r a , C o n d o m i n a , D a v a , H e ­
r r e r a , J u n c o , M o n t e a g u d o , N e l v a , P a r r a s , P i t a r q u e , R a a l , R a y a , R i a c h o , S a n t o m e ­
r a , T u r b e d a l , Z a r a i c h e y Z e n e t a , n o m b r e s en s u m a y o r p a r t e m u s l í m i c o s . 
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Aquel la es la ventana de la reina mora, de la sin par y 

arrebatadora Zaida, la heroína de todas las fantasías moriscas 

populares, según unos; la triste cautiva cristiana, hija del alcaide 

de un castillo fronterizo, llamada entre los suyos por el bello 

nombre de la Madre de Dios, arrebatada de los brazos de su 

prometido por los azares despiadados de la guerra, y arrojada 

en los de un sultán murciano por las alternativas terribles de 

aquella lucha de exterminio ( i ) , ó la esbelta y provocativa favo­

rita de «un gran jefe», enamorada de otro «que expiaba su de­

lito de amor en una prisión de esa fortaleza por mandado del 

señor» á quien pertenecía (2). Cautivado en otra algarada el 

prometido esposo de María, es también conducido á Monteagu-

do, donde ambos se reconocen, y donde con sangrienta burla y 

feroz coraje, el sultán manda á presencia de su esclava arrojar 

desde aquella altura al doncel valeroso cristiano, siguiéndole en 

pos su hermosa enamorada! Idéntico el fin de la segunda ver­

sión, supone que enterado el jefe á quien se alude de la pasión 

que arde en el pecho de su favorita por el aprisionado guerrero, 

manda cortar á éste la cabeza «y entregarla á la encantadora 

Zaida», quien llena de invencible terror á la vista de aquel san­

griento despojo, se lanza á los aires desde tal altura, buscando 

en el paraíso de Alláh compensación á sus dolores y el logro de 

sus amorosos deseos! 

T a l es el famoso Castillo de Monteagudo, cuyo nombre dio 

(1) D Í A Z C A S S O U , LOS castillos de Murcia, núm. 3 3 0 6 de l Diario de aquella 
capi ta l , correspondiente al 8 de Mayo de 1 8 8 8 . 

(2) R O D R Í G U E Z G Á M E Z , El castillo de Monteagudo, Cartagena ilustrada, núme­
ro 19 ( Jul io de 1872). Este últ imo escr i tor fija l a fecha de l quimérico suceso 
en 1079, d i c i e n d o por boca del labr iego á q u i e n oye refer ir la l e y e n d a , que enton­
ces « ese cas t i l lo era u n a i n e x p u g n a b l e fortaleza con sus a lmenadas torres , sus 
anchos fosos, sus puentes l evadizos , sus fuertes barbacanas y sus altos y reforza­
d o s m u r o s » . « Sus mor iscos y abovedados salones estaban alhajados con r icos ta­
pices y m u e l l e s d i v a n e s ; per fumados c o n de l i c iosas esencias y formando u n 
con junto esplendoroso y or iental» . Debemos hacer notar que el Cas t i l lo de M o n ­
teagudo jamás sirvió de morada á los régulos de M u r c i a , y que allí no hizo v i d a 
s ino l a guarnic ión m i l i t a r necesaria , s i r v i e n d o además de prisión y cárcel de Es­
tado. 
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ocasión á L o z a n o para extremar sus fantasías ( i ) ; verdadera for­

taleza, antemural y defensa de la ciudad de M u r c i a , con sus tres 

recintos y su avanzada barbacana al extremo del N . E . en la 

parte inferior, donde se conservan vestigios de ella, no es dable 

sin embargo, entre aquellas construcciones que han l lamado 

cavas, por semejarlo hoy en el estado en que el abandono del 

muslime propugnáculo las presenta, ni reconstruir su verdadera 

planta, ni apreciar su total extensión (2), ni discernir tampoco la 

(1) A l u d i e n d o a l a u t o r de l a Bastiíania, d i c e e l Sr . Díaz C a s s o u , e n e l s e g u n d o 
de l o s a r t í c u l o s p u b l i c a d o s a c e r c a de Los castillos de Murcia: «Antes d e b i ó l l a m a r ­
se de Montegón, d i c e L o z a n o , r e f i r i é n d o s e al a u t o r de l a h i s t o r i a m u r g i t a n a ( su­
p o n g o que a l u d e á G a s p a r Garc ía e l O r i o l a n o ) , n o m b r e d e b i d o á q u e H é r c u l e s de 
T e b a s , v i a j a n d o p o r E s p a ñ a , i n s t i t u y ó l o s j u e g o s a g o n a l e s , y á q u e l o s v e n c i d o s 
en e l l o s t o m a b a n t a n á p e c h o s s u d e r r o t a q u e se s u i c i d a b a n d e s p e ñ á n d o s e d e s d e 
los ta jos de ese m o n t e a g u d o , q u e , p o r e n d e , l l a m ó s e Monte Agone, y l u e g o Mon-
tagón.y> «El c é l e b r e a u t o r de l a Bastiíania y Contestania b u r l ó s e de esta e t i m o l o ­
g ía , p e r o se h i z o eco de o t r a p o c o m e n o s i n f u n d a d a , y p o r q u e le d i j e r o n q u e 
en 1 7 Q 4 se h a b í a e n c o n t r a d o u n a láp ida c o n e l n o m b r e de Montagú, d ióse á b u s ­
car u n Montano q u e f u e r a a l g o de A u g u s t o , y f u n d a r a u n p u e b l o e n l a f a c h a d a de 
u n m o n t e , p a r a q u e á m o n t e y p u e b l o l l a m á r a s e Monte Augusto, q u e d e s p u é s y 
s u c e s i v a m e n t e fué Monteagust y Montagú: ú l t i m a m e n t e L o z a n o c o n c l u y ó p o r d e ­
c i d i r en q u e la f o r m a dec id ió d e l n o m b r e , y q u e l l a m a m o s h o y M o n t e - A g u d o a l 
que los h i s p a n o - r o m a n o s l l a m a r o n Mons Acutus hace dos m i l años y p o r l a m i s m a 
razón» (Diario de Murcia, n ú m e r o 3 2 8 4 c i t . ) . C o n efecto : l a f o r m a d e l m o n t e fué 
l a q u e d e t e r m i n ó s u n o m b r e s i n d u d a a l g u n a , h a l l á n d o s e en A r a g ó n y e n A n d a l u ­
cía o t r o s Monteagudo p o r i g u a l c a u s a y m o t i v o así d e n o m i n a d o s . N o fa l ta s i n e m ­
b a r g o q u i e n s u p o n g a q u e h a b i e n d o e x i s t i d o al l í l a p o b l a c i ó n de T u e c a , se l l a m ó 
Mons-Tucca, n i q u i e n p o r l a pos i c ión d e l m i s m o m o n t e q u i e r a d e r i v a r l a e t i m o l o ­
g ía d e l á r a b e , d e n o m i n á n d o l e Mont-al-chuf ó Monl-al-juf; p e r o e n c u e s t i o n e s e t i ­
m o l ó g i c a s s i e m p r e es b u e n o r e c o r d a r q u e 

e l m e n t i r de las e s t r e l l a s 
es u n d i s c r e t o m e n t i r . 

E l c a r t a g e n e r o Abú- l -Hasan H á z i m - b e n - M o h á m m a d antes m e n c i o n a d o , e s c r i b e 
e l n o m b r e de este c a s t i l l o e n l o s c o m i e n z o s d e l s i g l o x m (año 6 1 1 ) J^jixX/» — Mon-

tacud ( fo l . 1 3 rec to , v e r s o 1 6) . 
(2) E l r e f e r i d o Sr . Díaz C a s s o u r e e d i f i c a n o obstante y m e n t a l m e n t e el c a s t i l l o , 

d e s c r i b i é n d o l e s e g ú n l a i m a g i n a c i ó n l o f o r j a , y s u p o n i e n d o entre o tras cosas q u e 
es taban «á l a par te de a d e n t r o de ese r e c i o m u r o t o r r e a d o (el d e l p r i m e r r e c i n t o ) , 
a n c h u r o s a p l a z a de a r m a s , s i l o s , a l g i b e s , m a z m o r r a s , l a e n t r a d a á a q u e l l o s f a m o ­
sos s u b t e r r á n e o s á u n a de c u y a s s a l i d a s debió su n o m b r e el p u e b l e c i l l o de l a 
C u e v a , y q u e , p o r o t r o l a d o , l l e g a b a n h a s t a M u r c i a , s e g ú n c i e r t a s t r a d i c i o n e s . » 
P a r a e l v u l g o , n o h a y c a s t i l l o m o r i s c o q u e n o t u v i e r a s u b t e r r á n e o s de es ta e s p e ­
c ie , l o s cuales e n o c a s i o n e s i b a n á l a r g a s d i s t a n c i a s ; y así e n M u r c i a p o r e j e m p l o , 
d i s t a n t e u n a l e g u a de M o n t e a g u d o , h a y , a l d e c i r de las g e n t e s , v a r i o s de estos c a -
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forma en que recibieron luz los departamentos recorridos por 

nosotros, donde no hay huellas de ventanales de ninguna espe­

cie. N i ajimeces, ni lucernas, ni nada en fin de cuanto pueda au­

torizar el supuesto de que allí hicieran morada alguna vez los 

régulos murcianos que tenían para su deleite los encantados 

aposentos de Alcázar-Kibir, del Saguir, de la Ar-Raxaca y de 
la Az-Zataca, mencionados como lugares de recreo por el geó­

grafo A b ú 1-Feda. N o lejos del enorme peñasco, soberbio y 

levantado, donde tiene asiento aquel baluarte, se eleva el Caste­

llar, los castillejos, cual allí son denominados, sobre pequeña 

altura, con tres cuadrados cubos en los costados menores y cin­

co en el mayor que hay descubierto, de fábrica muslímica y de 

planta rectangular, que parece mayor que Monteagudo. Crece la 

hierba y crece la cebada como penacho flotante sobre la tierra 

vegetal amontonada con el transcurso de los años sobre las bóve­

das no descubiertas de las desconocidas estancias, y retiembla 

el suelo al paso del visitante, acusando existir allí, D i o s sabe 

desde cuándo, cerradas las habitaciones de aquel fuerte; alguna 

hay que hoy ofrece el aspecto de profunda cava, con sus muros 

blanqueados, y en ella tuvimos ocasión de recoger exiguo trozo 

de yesería, ya deformado por la l luvia, pero en el cual aún se 

conserva resto de las labores ( i ) , demostrando que aquellas es­

tancias estuvieron decoradas acaso todas ellas y quizás lo están 

aún por aquella peregrina exornación de que tan apasionados 

habían de mostrarse en los siglos x i v y xv los magnates caste­

llanos. P o r los caracteres artísticos de dicho trozo, puede venirse 

en conocimiento de la época á la cual correspondía la decora­

ción, pareciendo todo persuadir de que pertenece al estilo mau­

ritano, caso en el cual no será tenida por hipótesis inverosímil 

m i n o s t o d o s e l l o s e n c o m u n i c a c i ó n c o n M o n t e a g u d o . R e c u é r d e s e l o q u e d i j i m o s 
a l h a b l a r d e l a n t i g u o e d i f i c i o d e l a I n q u i s i c i ó n , d o n d e h o y se l e v a n t a n l a s m o d e r ­
n a s casas de Zabalburu. 

( i ) H i c i m o s d e él d o n a c i ó n a l Museo Arqueológico Nacional, d o n d e se c o n ­
s e r v a . 


